












DUAS PALAVRAS

Á presente publicação não tem por fim & 
diffamação do caracter de um homem ; ella 
■visa ant^s de tudo o restabelecimento da 
verdade.

O Sr. Julio Ribeiro, nos bons tempos em 
que o conheci, era um homem trabalhador e 
honesto ; parecia-me até despretçncioso* 
pois ch< gou a dizer-me uma vez o seguinte :

— Acredite-me, eu não sou um talento su
perior, sou uma intelligencia muito com- 
mum ; apenas sou muito estudioso e supra 
com o trabalho as minhas fraquejas intel- 
lectuaes.

E, na verdade, era estudioso e, além de 
tudo , muito religioso. Era casado.

Tempos depois encontrei-me de novo com 
o Sr. Julio Ribeiro. Estava viuvo, e iá bas
tan te  d'fferente Ouvi-o, então, gabar-^e por 
vezes do seu talento e da sua illustr-ição.

Mais tarde ainda, entrou francamente ns~ 
eommandita do elogio mutuo, e desde então-



começou a correr pelo ar, com grande baru
lho, a fama de seus talentos litterarios. Che
garam mesmo a qualifical-o de pbilologo.

Tornou-se insupportavel. Quiz ser admi
rado de todos e respeitado de todos, pelo seu 
saber e pelo seu talento. Imaginou que 
ninguém mais havia que o podesse igualar, 
ju lgou-se  sem competidor e desde essa epo- 
cha abriu guerra com seus proprios co-reli- 
gionarios, por motivos puramente pessoaes.

O pedantismo foi por elle elevado á a ltura  
de um principio. Todos eram ignorantes, e 
sabio só era Julio Ribeiro.

i muito bom republicano, quando pre- 
dos membros d’esse partido para ven

der a sua grammatica e collocar-se no Colle- 
gio Culto á Sciencia,como professor, com um 
ordenado de quatro contos annuaes. Depois 
que, pelo seu proceder, alienou de si a eon- 
fiança dos seus antigos amigos e que ficou 
sem receita , começou a maquinar a desmo- 
ralisação do novo partido, atacando covar
demente os seus chefes.

Esta publicação tem por fim mostrar em 
que consiste a seiencia e o critério do Sr. Ju 
lio Ribeiro, e bem assim a sua probidade 
como homem de lettras. É preciso que c 
Sr. Julio Ribeiro volte a fazer de si o mesmo 
juizo que fazia antes.

Dbmocrito.



Illustrado Mestre.

P
A ermitta- me que também, para mi

nha alta recreação e para satisfazer minha 
actividade própria, eu lhe dirija algumas 
cartas, em resposta a alguns topicos da que 
publicou V. S no ‘D iário SMercantil de 6 
do corrente ; são observações despretencio- 
sas que pretendo fazer e que tomo debaixo 
de minha unica responsabilidade.

Bem sei que é uma temeridade da m inha 
parte  constituir-me uma nota dissonante,em 
meio d’esta graade orchestra do elogio m u
tuo,que infelizmente já  se acha perfeitamen- 
te organisada entre nós, e que faz de Y. S. 
um a especie de dictador scientifico, que im
põe a lei aos profanos em questões de arte , 
de litteratura, de sciencia, de politica e de 
philosophia ; mas que fazer ? É a m in h a  
a lta  recreação que a tan to  me obriga.

Diz, por exemplo, V. S ., apreciando os 
méritos pessoaes dos dous deputados re p u -
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Hicanos, que elles não são homens scienti- 
jficamente preparados, porque não sabecn, 
nem  ao menos, resolver uma equação do se
gundo gráo, quando é certo, entretanto , 
« que o prim eiro requisito da educação mo
derna, como baqe da reorganisação social, e 
a universalidade dos conhecimentos.»

'Não sei realmente como interpretar o seu 
pensamento. A nomenclatura que logo em 
seguida faz V. S. dos conhecimentos que 
deve ter o homem scientificamente prppa- 
rado, segundo a sua opinião individual, visto 
como V. S. só escreve para satisfazer a ex
traord inária  pujança do seu talpnto, a sua 
actividade própria, embaraça-me ainda mais 
ma justa interpretação d’aquelle grande 
aphorismo. Parece-me mesmo que houve de 
sua  parte, ao escrevel-o, uma grande con- 
tradícção. Creio, entretanto, que o seu pen
samento ficou mais explicito, quando Y. S. 
desceu d’aquella formula abstrata para o 
terreno concreto dos detalhes.

Para  V. S. a universalidade de conheci
mentos consiste em ter boas noções de 
arithm etica , de algebra, de geometria, de 
mechanica, de cosmographia, de astrono
m ia  sideral e planetaria, de geodesia, de mi- 
neralogia, de paleontologia, de botanica, de 
zoologia, de anatomia, de histologia, de pa- 
íhologia, de psychologia, de moral, de an-
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thropologia, de etimologia, de l in g u is t^ ,"  
de historia e geographia histórica, de indus
tria, de arte, de lit teratura, de sociologia, 
de legislação, de política. É n’isso que con
siste também para Y.S. a educação moderna, 
capaz de servir de baze á reorganisação 
social. ,

Foi por esta nomenclatura que vi que V.S. 
tinha cahido em contradicção com^igo mes
mo ; e-mais certo fiquei de semelhamte con
tradicção, quando me lembrei que aquelle 
aphorismo, apezar de vir desacompanhado 
de aspas e sem a minima referencia, perten
ce inteiro a um dos maiores vultos do nosso 
século, a quem V. S. evidentemente pediu 
emprestado, mas cujo nome não quiz confes
sar ao publico, visto como V. S .,  sómente 
escreve para sua alta recreação e para satis
fazer sua actividade própria.'

Todo aquelle, porém, que conhecer um 
pouco o famoso curso de philosophia de Au
gusto Comte ha de naturalmente se recordar 
de lá ter encontrado, na licção quinquage- 
sima sétima, este mesmo aphorismo enun
ciado exactamente nos mesmos termos, como 
o encontrou sem duvida V. S. n ’estas pró
prias palavras : — ao prim eiro requisito da 
educação positiva  ( moderna ), considerada 
como baqe de uma nova ordem social, deve 
consistir em sua universalidade.» V. S.»
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.
porém, não se julgou obrigado a declinar o 
nome do eminente philosopho, naturalmente 
porque escreve por civismo, e na campanha.
que emprehende serve-lhe uma arma terrí
vel, brutal como o aço, mas fo r te  como elle— 
a sinceridade.

De parte, comtudo, este pequeno inciden
te, que não passa de uma insignificante rec- 
tificação em defesa mesmo da indubitavel 
sinceridade cóm que Y. S. sabe sempre se 
haver, quer em relação aos homens, quer em 
relação ás cousas d’este mundo, o que mais 
concorreu para augmentar o meu pasmo e 
me convencer da grande contradicção em 
que Y. S í se t inha  deixado desastradamente 
cahir, foi o confronto que commigo mesmo 
comecei a fazer do aphorismo de Augusto 
Comte ( desculpe a rudeza da minha impar
cialidade ) com aquella sua nomenclatura.

O eminente reformador, quando exigiu 
para baze da reorganisação social a univer
salidade dos conhecimentos, quiz antes de 
tudo fazer prevalecer, na distribuição do sa
ber humano positivo, o ponto de vista de 
conjuncto, como elle mesmo fez sentir quaiK 
do disse que «a educação e x ig e  um espirito 
de conjuncto, que é indispensável mesmo sob 
os mais simples aspectos.» Para  August# 
Comte, que escreveu, não para sua alta re
creação, mas com um fim de utilidade social.
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o pensamento tem uma disciplina inevitável 
e salutar, que consiste na generalisação. É, 
pois, o espirito de sj-stema que dòmina a 
universalidade da educação.

Depois que desappareceu inteiramente o 
regimen catholico feudal, a anarchia intel- 
lectual e moral não teve mais limites. A me- 
taphysica revolucionaria, em sua obra pu
ram ente negativa, de demolição, provo
cou de tal modo a dispersão das idéas e 
dos sentimentos, e abalou por tal fórma as 
sociedades, tan to  em suas bazes temporaes, 
como em suas bazes espirituaes, que a uni
dade na vida social desappareceu, para dar 
lugar á mais tremenda anarchia que se tem 
conhecido. Começou a epocha da especiali- 
sação em todas as espheras da actividade 
humana, desde que o catholicismo abdicou,- 
de sua funcção espiritual.

Para pôr um paradeiro a essa terrível 
anarchia moral e intellectual, cujos effeitos 
até hoje ainda se fazem sentir de uma m a
neira extremamente perniciosa, foi que Au
gusto Comte concebeu a reorganisação do 
poder espiritual, entresrando-lhe a impor
tante funcção da educação, que deverá, por 
isso mesmo, se caracterisar pela sua univer
salidade. Só assim será possível combater a 
indisciplina mental, pôr um termo á epocha 
da especialisação e conseguir fazer prevale-



cer o ponto de vista de conjuncto nos domi- 
nios do pensamento.

A universalidade da educação, portanto, 
para aquelle eminente pensador, como baze 
da re* rganisação social, consiste na distri
buição systematica e methodica do ensino, 
de accordo com a própria lei da organisação 
do saber humano positivo, segundo a ordem 
da generalidade decrescente e da complexi
dade crescente dos phenomenos ; isto é, se
gundo a sua celebre e inabalavel gerarcliia 
scientifica, que, começando pela mathema- 
tica, termina na sociologia.

A organisação da educação positiva, con
seguintemente, ou da educação moderna, 
como a chama V. S. ( talvez para uzar ao 
menos de um vocábulo differente do que foi 
empregado pelo grande philosopho) envolve 
antes de tudo uma questão de methodo.uma 
questão de systema Não é com o ensino de 
todos os ramós dos conhecimentos humanos 
indistmctamente que se obtem uma educa
ção univei sal, de harmonia com a generali- 
sação do pensamento e caracterisada pelo 
seu ponto de vista de conjuncto. O proprio 
Augusto  Comte evitou esse lamentável equi
voco, em que V. S. desgraçadamente cahiu, 
quando fez a distincção entre a theoria e a 
pratica, entre os conhecimentos abstractos 
e os conhecimentos concretos. Ha m uita
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cousa que não se precisa saber nem estudar 
para  se ter, entretanto, conforme a opinião 
do eminente reformador, uma educação 
universal ; e foi isto o que Y. S. não quiz 
entender, apezar de apresentar eomo seu o 
grande apborismo de Augusto Comte.

O proprio Herbert Spencer, o maior gi
gante talvez do pensamento moderno, ape
zar de ser algum tanto rebelde ao systema 
philosophico de Augusto Comte, n ’este pon
to confirma plenamente a opinião d’aquelle 
i l lu s tre  philosopho. «Scienc iae  e ru d ç â o ,  
diz Spencer, não variam na mesma propor
ção. Ainda que sem dados não seja possível 
a  generalisação, comtudo muitos dados ac- 
cumulados em excessso e indistinctamente 
são um obstáculo á generalisação. Quando 
os conbpcimentos de um homem não estão 
em ordem, quanto maior fôr a sua eru
dição tanto maior sérá a confusão de seu 
pensamento. Um indivíduo póde tornar-se 
um  verdadeiro Daniel Lambèrt de erudição, 
een tre tan to  conservar-se inteiramente im- 
pr-stavel, tanto para si mesmo, como para 
os outros.»

Eis ahi a grande contradicção em que V.S. 
cahiu involuntariamente e talvez com gran
de pasmo de muita gente, que estava acos
tum ada a considerar os seus talentos e o 
seu critério seientifico. V. S. confundiu
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lamentavelmente erudição com sciencia e 
-por isso, apezar de copiar o aphorismo de 
Augusto Comte, desde que tentou concre- 
t isa r  o que aquelle philosoplio chamou de 
educação universal, falseou in te iram ente  o 
seu pensamento e fez consistir a funceão da 
moderna educação, não no preparo de ho
mens de sciencia, mas no preparo de sim
ples eruditos ! Foi uma confusão, não ha  
duvida, mas que de certo V . S .  cofametteu 
propositalmente, para sua alta recreação.

Queira, pois, desculpar-me se também, 
para minha alta recreaçao, lhe opponho esta. 
pequena rectiíicação.



IIlustrado cM estre.

A.lté aqui estava eu acostumado a 
consideral-o como um a das primeiras illus- 
trações brâzileiras, tanto pelo vigor de seu 
talento, como pela variedade e profundeza 
d eseu s  conhecimentos. O seu cerebro era 
para mim, não sómente um admiravel re
ceptáculo de idéas, como também um pode
roso orgam de generalisação. Nunca imagi
nei que em V. S. pudessè encontrar uma 
verificação tão completa da hypothese de 
Daniel Lambert, figurada por Spencer na 
passagem que deixei transcripta em minha 
primeira carta! V. S., porém, com um a 
crueldade verdadeiramente inaudita, apezar 
de escrever unicamente para sua a lta  re
creação, veio tirar-me inesperadamente d’a- 
quella doce illusão.

Em minha primeira carta disse eu que 
não é com o ensino de noções de todos os 
ramos dos conhecimentos humanos indistinc- 
tamente que se obtem uma educação univer-
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sal, de harmonia com a generalisação d® 
pensamento e caracterisada pelo seu ponto 
de vista de conjuncto ; ha muita cousa que 
não se precisa saber,nem estudar.para se ter, 
entretanto, conforme a opinião de Augusta 
Cointe, uma educação universal. É exacta- 
mente o que vou hoje demonstrar, na medi
da de minhas forças e de meus apoucados 
conhecimentos.

A uni versalidade da educação, como baze 
de uma nova o idpra social, só póde ser re
querida, como V S. ha de inevitavelmente 
confessar, para o fim de fazer prevalecer em 
toda a parte, entre os povos continuad >res 
da civilisação Occidental, um systema com* 
m um de idéas e de opiniões, capaz de esta
belecer a ordem e a hormonia no desenvol
vimento de todas as espheras da actividade 
hum ana. Sem esse accordo prévio das intel- 
ligencias,por uma generalisação svstematica 
e di-ciplmar do pensamento, não ha tenta
tiva alguma de reorganisação social que offe- 
reça sérias garantias de estabilidade e per
manência.

< omo, porém, obter-se essa unidade, essa 
convergência adtniravel e espontânea das 
conscen iaj . para um systema coininum de 
idéas e de opiniões 9 terá . porventura, or- 
gamsando-se uma educação, que, na distri
buição do ensino, procure divulgar indistinc-
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lamente noções de todos os ramos dos conhe
cimentos humanos ? Certamente que não. 
Esse accordo só poderá ser conseguido ppla 
divulgação methodica do conhecimento das 
leis que regem as diferentes cathegorias de 
phenomenos, desde a m.ithematica a té a so~ 
ciologia. Só n’estè terreno elevado da abs- 
tracção, pela intprdependenci* natural das 
sciencias fundamentaes, será possível a rea
lização da harmonia e da solidariedade nos 
domínios do pensamento. As sciencias con
cretas, conseguintemente, ou a.s sciencias 
de applicação, nada têm que ver com a uni
versalidade da educação positiva.

Não ha duvida nenhuma- que a divisão do 
trabalho intellectual é uma condição indis
pensável pa 'a  o progresso drfs sciencias ; 
mas também V. S. não póde ignorar que a 
extensão indefinida dVsse principio, trazen
do como consequência inevitável uma espe- 
cialisaçào exagerada, transforma-o por isso 
mesmo em uma fonte poderosa de eml a ra -  
ços ao desenvolvimento normal da activi- 
dade scientifica. Como observa Augusto 
Comte, «o verdadeiro mpio de impedir a in
fluencia delet°ria, de que parece nmeaç ido 
o futuro intellectual, não póde consistir em 
voltar á antiga co fu são  dos trabalhos, que 
taria retrogadar o espirito humano.»

É preciso, conseguintemente, separar *
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Mr,

abstracto do concreto, para se poder tentar 
um a generalisação qualquer na ordem dos 
conhecimentos. V. S., porém, em sua no
m enclatura  dá a entender muito claramente 
que essa separação não é necessária e que 
para se ter uma educação universal é ind is
pensável, absolutamente indispensável, ter- 
se boas noções de todos os conhecimentos in- 
distmctamente. V. 8. esquece-se inteiramen
te da divisão capital das sciencias em abs- 
tractas e concretas e confunde çor isso mes
mo a educação geral, com a educação espe
cial, da mesma maneira que já confundiu 
erudição com sciencia.

* Appzar das uteis tentativas que já se 
tem  feito, observa o eminente reformador, 
não se pode obter a regeneração da educação 
g e r a l ; porque o isolamento pronunciado do 
estudo das sciencias influe sobre a maneira 
de. expol-as no ensino. Para se estudar hoje 
os seus principaes ramos é preciso fazel-o 
com k. mesmo detalhe como se se quizesse 
tornar astronomo ou chimico ; o que é quazi 
impossível. Uma tal, maneira de proceder 
sena chimerica em relação á educação geral, 
que, entretanto, exige um coniuncto de con
cepções positivas sobre todas as grandes 
classes dephenqmenos. É um tal conjuncto 
que  deve constituir, sobre,pina escala mais 
ou menos extensa, mesmo "entre as tnassas



—  17 -

populares, a baze de todas as combinações 
hum anas, bem como o espirito geral de nos
sos descendentes. Mas é necessário que as 
differentes sciencias sejam apresentadas 
como os diversos ramos de um tronco unico. 
Só a sim é que o ensino das sciencias póde 
tornar-se a baze de uma nova educação g e 
ral, á qual ficarão depois subordinados os 
estudos especiaes, correspondentes as diver
sas educações especiaes, que devem succeder 
á  educação geral.-»

Confronte agora V . S .  esta distincção in
dispensável entre a educação geral e a edu
cação especial, feita pelo proprio autor ge
nuíno do grande aphorismo que V. S.copiou, 
com aquella sua nomenclatura e diga-me, 
ainda que seja unicamente para sua a lta  
recreação e para satisfazer sua actividade 
própria, se V. S. falseou ou não o pensa
mento d’aquel!e grande philosopho, desde 
que dpsceu d’aquella formula abstracta; para 
o terreno concreto dos detalhes ? Diga-me 
ainda se não confundiu também a educação 
geral com a educação especial, erudição 
com sciencia, e se não fez consistir o fim da 
educação no simples preparo de eruditos, em 
vez de verdadeiros homens de sciencia ?

Aquella malfadada nomenclatura foi que 
o enterrou ! Maldicto o momento em que 
lhe cahiu do bico da penna aquelle desas-



trado periodo ! Foi alli que encontrou V . S .  
as terríveis forcas caudinas para o seu crité
rio scientifico e philosophico, para a sua 
immensa reputação de homem iliustrado e 
erudito . O seu nome, a sua fama, o seu 
prestigio, a sua autoridade, desappareceram 
como bolhas de sabão batidas pelo vento ! 
E tudo sómente em virtude de uma peque
na imprudência ou de um excesso de con
fiança em si mesmo !o

Se, sómente pela educação geral ó possí
vel obter-se a harm onia e a solidariedade do 
pensamento humano, pela preponderância 
indispensável do ponto de vista  de conjunc- 
to, abrindo-se margem ás diversas educações 
especiaes, sem, contudo, fazer-se retrogadar 
o espirito humano, por uma confusão perni
ciosa dos trabalhos intellectuaes ; e se es«a 
educação exige tão sómente um conjuncto de 
concepções positivas sobre todas as grandes 
classes de phmomenos, para poder o ensino 
moderno tornar-se a baze de um a nova or
dem social ; com franqueia , verdadeiramen
te, justificadamèntc, haverá raqão de ser 
para V. S. incluir no plano de uma educa
ção geral o estudo da geo ksia , da geogra- 
phia physica, da geologia, da mineralogia, 
da paleontologia, da botanica, da zoologia, 
da pathologia ? Seriamente, francam ente, 
mas mesmo bem sériam ente, bem francam en



le, não ha absolutamente nenhuma, a não ser 
aquella inclusão unica e exclusivam ente  
para  sua a lta  recreação e para satisfazer sua 
actividade própria.

Sabe perfeitamente Y. S. que uma scien- 
cia nova e abstracta só se constitue, quando 
se encontra em um agregado da m atéria  
uma propriedade também nova, irreducti-  
vel a qualquer outra  e que não póde ser es
tudada  por qualquer das sciencias já consti
tu ídas . Sendo assim, eu lhe pergunto : qual 
a nova propriedade que constitue o abjecto 
da geodesia, da geologia, da mineralogia, da 
pathologia ? Que nova cathegoria de phe- 
nomenos encontra V. S. no campo particular 
de cada uma d’essas sciencias ? Que influen
cia podem ellas exercer na systematisação 
dos conhecimentos humanos ? Eis ahi a  
razão porque eu disse que, para se ter  um a 
educação universal, de harm onia com a ge- 
neralisação do pensamento e caracterisada 
pelo seu ponto de vipta de conjuncto, h a  
muita cousa que não se precisa saber, nem  
estudar, a menos que , não se queira to rnar  
u m  simples erudito, em vez de um  verda
deiro homem de scieucia.

Aquella sua nomenclatura, porém, não 
revelia  sómente essa lamontavel confusão 
que fez V. S., talvez para sua a lta  recrea
ção, entre.erudição e sciencia ; revela ta m -
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"bem um a falha gravíssim a  no seu critério 
scientiâco e philosophico. Apezar de ter des
cido ao terreno concreto dos detalhes, pas
sou V. S. em absoluto silencio sobre a tr ig o -  
nometria, a geom etria analytica e o calculo, 
exigindo, entretanto, que o homem scien- 
tifícamente preparado tenha boas noçdes de 
mechanica, de astronomia, de geodesia. Mas, 
sem o auxilio da trigonometria, por exem
plo, como resolver-se o problema mais sim" 
pies de geodesia ? Sem a geometria analy- 
4ica, como comprehenderem-se as proprie
dades da elipse e da parabola, e, conseguin
tem ente, como c*mprehenderem-se os phe- 
nomenos astronomieos ? Sem o calculo, 
como estudar-se  mechanica ?

Não, Y. S. não cogitou de certo nas ne
cessidades da moderna educação, como baze 
de uma nova ordem social, quando fez aquel-  
l a  desconjunctada nomenclatura, que pode
r á  ser tudo quanto os seus admiradores qui- 
zerem, mesmo uma obra de genio, mas que 
aos olhos dos hom ens mais bem preparados 
e mais imparciaes, nunca passará de um 
formidável embroglio, verdadeiro attestado 
de um cerebro incapaz para qualquer gene- 
ralisação scientificn ou philosophica, só pró
pria  de um l it te ra to  pedante ou de um se
gu n d o  Daniel Lambert.

Desculpe-me V. S. se levo a m inha fran-
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queza até a rudeza da expressão. «Não é o  
despeito que me move, porque não póde t e r  
despeitos quem nunca teve aspirações.» Mas 
é que eu penso que «o que dizem os seus pa- 
negyristas, o que diz mesmo em grande par
te  a imprensa brazileira, não é precisamente, 
exactam ente a expressão do real. Esperar 
de V. S. o que Y. S. não póde dar, a ttribuir- 
Ihe illustração que não possue, chamar-lhe 
sabioe outros nomes que taes, embriagal-o 
com lisonjas, atturdil-o com, elogios, é deir 
tal-o a perder de uma vez, é preparar ainda 
maior fiasco pela certa.>





III

Illustrado SMestre.

E m sua carta não se esqueceu V. S. 
de insinuar que os deputados republicanos 
nem ao menos são capazes de traduzir softri- 
velmente o inglez, que, aliás, é uma lingua 
moderna e de frequente applicação nas con
dições actuaes da vida social. Foi por essa 
insinuação que fiquei sabendo que V. S. 
também conhece Buckle, uma das mais es
pantosas erudições que se tem conhecido.

Pois bem, se V. S. tem de facto percorrido 
as paginas brilhantes da H istoria  da C ivili- 
sação na Ing la terra , o que piamente acre
dito, havia de lá encontrar uma pequena 
observação, que evidentemente havia de 
magoal-o bastante, pela severidade com 
que aquelle grande pensador se exprime a 
respeito do estudo da l it te ratura .

« Considerar o estudo da lit te ratura  como 
um dos objectos da educação, diz o eminente 
escriptor, é desconhecer a ordem dos acon
tecimentos, é tornar o fim subserviente aos



meios. E é justam ente  porque assim se tem 
feito que nós encontramos muitas vezes ho
mens, que se dizem altamente educados, 
completamente atrazados em seus conheci
mentos, pela actividade de sua educação. 
Muitas vezes encontramol-os carregados de 
preconceitos, que a sua leitura, longe de dis
sipar, tem tornado ainda mais inveterados. 
E a razão é porque a l it teratura, sendo o 
grande deposito dos pensamentos da hum a
nidade, está cheia, não sómente de sabedoria, 
mas também de absurdos. O beneficio, por
tanto, que se póde t ira r  da lit teratura  de
pende, não tanto da própria l i t te ra tu ra ,  
como da habilidade com que ella é  estudada 
e do discernimento com que é  escolhida.»

Permitta-me que lhe diga que nunca vi 
um a observação que lhe cahisse tão bem, 
com tan ta  propriedade e com tanta justiça, 
como esta. V. S. rae parece que, em sua 
grande faina de devorar livros sobre livros, 
não faz aquelle processo de selecção aconse
lhado por Buckle e que tão clieio de conse
quências salutares poderia lhe vir a ser, em 
relação ao aperfeiçoamento e a systematísa- 
ção de sua própria educação. Estou plena
mente convencido de que se este fosse o seu 
proceder, V. S. não estaria hoje, como se 
acha, vergado ao peso de uma enorme mas-



sa de factos, que o seu cerebro já não póde 
mais generalisar.

De sorte que os seus vastos conhecimen
tos litterarios, se é verdade que V. S os pos- 
sue, como publicam espectaculosamente os 
seus admiradores, em vez de dissiparem os 
seus velhos preconceitos, alliviando o seu 
espirito de tão perniciosa influencia, têm, 
ao contrario, concorrido energicamente 
para tornal-os ainda mais inveterados. 
Aquella habilidade, aquelle critério, indis
pensáveis no estudo da litteratura, têm sido 
por V. S. postos de parte, como precauções 
inúteis  e incommodas á alta recreação de seu 
espirito e ao desenvolvimento espantoso de 
sua actividade própria. Vai n ’isto, porém, 
um a questão de temperamento. V. S. é es
sencialmente sensitivo, essencialmente im
pressionável.

« H a  homens, diz um illus tre  biologista, 
que da cabeça aos pés são impressionáveis. 
Tudo os commove, tudo os agita, tudo os faz 
gozar ou soffrer. N’elles a acção nervosa é 
rapida, energica ; mas esta impressionabili- 
dade, que jamais repousa, dá a seu caracter 
uma mobilidade excessiva. Suas faculdades 
intellectuaes, mesmo quando são bem des
envolvidas, não podem se fixa r  por muito 
tempo sobre o mesmo objecto. A attenção é 
nulla. Uma impressão expelle outra e a suc-
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eessão ininterrompida das emoções torna a 
intelligencia quasi inútil. Não se póde espe
ra r  de semelhantes indivíduos uma série de 
esforços energicos, por muito tempo dirigi
dos para um mesmo fim : — uma grande 
descoberta, uma obra importante. Só podem 
ser bem succedidos na litteratura poética , 
nas artes e principalmente na musica. E 
bastante saber-se que raramente elles se 
acbam calmos, para se saber que os seusju i-  
pos são sempre fa lso s .»

Eis ahi physiologicamente traçado o seu 
retrato. Y. S., extremamente impressioná
vel como é, e entregando-se com avidez á 
léitura  de quanto livro lbe eahia nas mãos, 
foi cada vez baralhando mais o seu espirito 
e tornando cada vez mais difficil a generali- 
sação dos conhecimentos, que ia pouco á 
pouco adquirindo ; de sorte que hoje, victi- 
m a de seu proprio temperamento, quando 
Y. S. se ju lga  perfeitamente habilitado para 
apreciar os homens e as cousas, e que é con
siderado peles seus admiradores como uma 
das primeiras illustrações brazileiras, não 
passa, entretanto, de um verdadeiro Daniel 
Lambert, inteiramente imprestável para si 
mesmo e até para os outros. Suas faculda
des intellectuaes, ainda mesmo que Y. S. as- 
tivesse perfeitamente desenvolvidas, ficaram 
inteiramente inutilisadas.
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Se outro fosse o seu temperamento, com 
certeza que V. S. havia de dar frequentes 
provas de um outro critério scientifico e 
philosophico, e o seu cerebro havia de ser 
mais adaptado aos processos de generali- 
sação. V. S. não liaria, por exemplo, na  or- 
ganisação do seu plano geral de educação, 
de excluir desdenhosamente a trigonome- 
tria, a geometria analytica e o calculo, esses 
poderosos instrumentos da analyse m athe- 
matica, indispensáveis ao estudo da astro
nomia, da physica e da mechanica, e absolu
tam ente necessários a muitos ramos da edu
cação especial. V. S não havia de commetter 
aquelle grande attentado scientifico e phi
losophico (que outro nome não merece) que 
é incontestavedmente de todas as talhas de 
seu espirito a mais grave e a que mais clara
mente revela a ausência completa de ponde
ração em suas faculdades mentaes.

Diz ainda mais V. S. que o homem scien- 
tificamente preparado, além de passar suc- 
cessivamente por toda aquella sua nomen
clatura , da. qual se acha arbitrariamente  
excluída a economia política, quando entre
tanto alli vem especialisada a linguística, 
deve também ter estudos clássicos e solidos, 
e cita em abono de sua opinião um trecho de 
Garret, que é antigo, mas actual, porque a 
verdade não envelhece.
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Ora, que Garret julgasse indispensável o 
estudo do grego e do latim, ainda vá. Mas 
v. s. que é capaz de resolver uma equação 
do segundo gráo ; —de demonstrar as pro
priedades da hypothenusae  das cathetas de 
um triângulo rectangulo ; -  de determ inar 
a parallaxa da lua ; —de avaliar por meio de 
um raio de luz a quantidade de assacar que 
lhe adoça o café da m anhã ;—de dizer que 
substancia deve combinar, e em que propor
ções para dissolver a mensalidade de um 
alumno que entra para o seu collegio, caso 
seja paga em ouro de traçar a arvore 
genealógica da vida animal, a partir da  
monera e a term inar no homem aryano, pas
sando como por etapas, pelos gastreades, 
pelos acrania, pelos promam malia , pelos 
anthropoides ; de reconstruir, em sua arden
te imaginação, as fôrmas exquisitas e g igan
tescas dos saurios da época jurassica ; — 
V. S., que é capaz de tudo isso e de outras 
cousas mais, que é um homem moderno, 
um espirito elevado, repetir ainda hoje uma 
banalidade, que tem sido repudiada pelas 
primeiras autoridades em matéria de e d u 
cação, sómente para ter o prazer de dizer 
que, scientificamente, classicamente, os dous 
deputados republicanos não estão ?nais p re 
parados do que seus collegas de parlam ento, 
parece incrível !
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A educação classica I Pois não é ella que 
«tem envenenado e que ainda continúa a en
venenar a França», como exclama um dos 
m ais eminentes publicistas d’aquelle paiz ? 
Não é ella que rouba inutilmente o tempo á 
mocidade, esterilisando a sua intelligencia, 
«quando tan tos objectos maravilhosos e 
uteis solicitam nossa curiosidade e reclamam 
o esforço de nossa intelligencia, quando to
dos os povos no3 abrem os seus annaes, 
quando a vida do passado e a vida do pre
sente desdobram-se a nossos olhos debaixo 
de tantas formas, quando a natureza levan
ta  um a um todos os seus véos diante das 
investigações da sciencia», como diz Legou- 
vé 1 Não é ella ainda que se transforma em 
um a fonte de perigos para o espirito e para o 
senso moral da nação, educando a mocidade 
de um paiz inteiro, como diz Michel Bréal, 
n a  preoccupação exclusiva da forma !

Que utilidade póde ter  o estudo do grego 
e do latim ? Ouça V. S. as opiniões de Ale
xandre Bain, cuja exposição pedimos em
prestada a um escriptor, que é com ce"teza 
muito seu conhecido : a Examinando pri
meiramente os conhecimentos que contêm 
os aut.u-es gregos e latinos, elle mostra que 
não ha um só facto, um só principio das 
sciaucias physicas ou moraes que não se 
ache expnsso de uma maneira mais comple-



ta  em todas as linguas modernas e que os 
trabalhos de philosophia grega são hoje 
mais bem conhecidos, graças aos traducto- 
res e commentadores, do que eram, ha um 
século, das pessoas que mais conhecimento 
tinham  desta lingua : que no que concerne 
á medicina, Hippocrates está traduzido, e 
bem traduzido, e ninguém mais o lè no ori
ginal. Mostra que os thesouros liUerar os 
dos antigos nunca podem ser tão bem com. 
prehendidos no original como nas traduc-  
ções, em razão do imperfeito conhecimento 
que se pôde adquirir da lingua no collegio ; 
que, além d’isso, os modelos que poderíam 
nos offerecer as linguas mortas têm sido tão 
usadas que já  passaram para as liuguas que 
ha muito tempo falíamos. Examinando tam 
bém o argumento que o estudo das linguas 
mortas seria uma disciplina intellectual, 
elle declara que nãp compréhende em que 
possa consistir essa disciplina e mostra que 
o estudo das linguas mortas faz t raba lhar  
muito a memória, mas que esse trabalho é 
mais um cansaço do que uma disciplina ; 
que se tivesse valor sobre o desenvolvimen
to da intelligencia. esse valor seria evi leu- 
temente o mesmo como se o estud'< f' S.se fei
to sobre uma lingua viva, que entretanto po
dería servir para alguma cousa. Quanto a 
pretenção que o conhecimento das linguas
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modernas exige o conhecimento das linguas 
antigas, Bain mostra que, em vez de p ro cu 
rar o sentido da palavra original em latim, 
vale mais a pena apprendel-o em sua pró
pria lingua, attendendo a que elle é frequen
temente differente d’aquelle que ella tem na 
lingua original.»

Em vista d’isto o que dirá V. S. do estudo 
clássico ? Parece-me que a opinião de Ale
xandre Bain é um pouco mais valiosa do 
que a de Garret e do que a sua, apegar de 
sua reconhecida competência scienlifica, em 
assumptos de linguística e de classismo. Ha 
de, pois, me permittir  que me sppare he V.S. 
e que me colloque á sombra da autoridade 
do eminente autor da—Sciencia da educação. 
V. S. para mim já perdeu o encanto que 
tinha e o seu critério scientifieo e philosc- 
phico ficou completamente abalado, senão» 
completamente arruinado.





IIlustrado <£Mestre.

rvJ onhece perfeitamente Y. S. a gran
de influencia que em nossa conducta podem 
exercer as nossas emoções. São tantos os 
factos que a observação quotidiana nos for
nece, como attestados irrecusáveis d’esta 
verdade psychologica, que dispenso-me por 

agora de mais commentarios, certo de que 
"V. S .,  ainda mesmo que fosse sómente para 
sua alta recreação ou para satisfazer sua 
actividade própria, não havia de querer con- 
tes ta l-a . Póde-se mesmo dizer que a origem 
de todas as nossas acções encontra-se em 
um a modificação qualquer de nossa n a tu 
reza emocional.

Qra, V. S., como já mostrei em m inha ul
t im a  carta, é dotado de um a natureza ex
trem am ente impressionável; o seu organis
mo cerebral é uma verdadeira caixa de re- 
sonancia,que vibra constantemente e da m a
neira a mais exquisita  possível, conforme as 
m últip las  e variadas influencias que recebe

I V
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do meio exterior. Os acontecimentos, os fac
tos que diariamente se succedem, impressio
nam-o de modos diversos, segundo a acção 
que exercem momentaneamente sobre seu 
espirito e sobre suas emoções. Acontece, 
porém, que em vez d’essas emoções serem 
todas accordes, como o seriam em um cere- 
bro bem equilibrado, em V. S. são todas 
desencontradas, como simples productos de 
occasião.

Permitta-me, pois, que lhe diga, muito 
embora seja Y. S. o primeiro a declarar que 
não é o despeito que lhe move e nem tão 
pouco o desejo de agradar a quem quer que 
seja, que o unico motivo que o levou a cri
ticar tão appaixonadamente dos méritos dos 
deputados republicanos foram as passeatas, 
os jantares sub tegm ine frond is , as manifes
tações espectáculosas de todo o genero, que 
se fizeram por occasião da eleição dos dous 
deputados. Aquellas festas o impressionaram 
desagradavelmente, sobretudo por serem 
feitas por indivíduos de um credito politico 
a que V. S. ou tr’ora pertenceu e a dous c i
dadãos, cujos méritos V. S. sempre respei
tou, em quanto  ao seu lado militou nas filei
ras republicanas.

Não ha duvida que elles não são homens 
scientificamente preparados para debater as 
grandes questões que agitam a sociedade mo
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derna ; elles ignoram completamente aquel- 
le mixtiforio scientiíico e pedantesco que 
vem enumerado em sua celebre nom enclatu
ra  e nem ao menos são capazes de resolver 
um a equação do segundo gráo, muito embo
ra seja de uma unica incógnita e essa se 
chame Julio Ribeiro. Ninguém se lembrou 
de dizer que elles são verdadeiros homens 
de sciencia, a não ser V. S., para ter depois 
o prazer de Satan, que é o prazer de fazer 
m al. Todos nós estamos de accordo n ’este 
ponto : os deputados republicanos n ã o ' pos
suem conhecimentos scientificos. Mas a 
questão é muito diversa.

Ha indivíduos que possuem um a erudição 
vastíssima e que, entretanto, nao.possuem o 
mínimo critério para a exacta apreciação das 
cousas. De que valeria, por exemplo, .man
dar  ao parlamento um homem que possuisse 
boas noções de todas aquellas sciencias por 
V . S. enumeradas, se esse homem rão  t i 
vesse uma intelligencia bem disciplinada 
por um solido critério scientiíico e philoso- 
phico ? Encham-se os parlamentos de en
genheiros, de médicos e de industriaes. Ces
sarão por isso os males sociaes ? Pois não 
tem  V .S , mesmo em nossas camaras a prova 
da inefficacia de deputados d’essa ordem ? í 
Como, pois, concluir que pa,ra um homem



ser bom político basta saber resolver uma 
equação do segundo gráo ? !

Não. A questão é outra, a questão é mais 
de qualidade do que de quantidade, a ques
tão é de ponderação e de critério. Eu admi
to  com Spencer que « para regular com suc- 
cesso a marcha da sociedade, é preciso co
nhecer-se a sua es tructura , os princípios 
segundo osquaes ella se acha organisada e 
as leis naturaes de que dependem os seus 
progressos. Quando não se entende bem o 
que constitue o desenvolvimento da socie
dade, é muito facil commetterem-se g raves 
erros, desde que se queira difficultar um a 
certa  modificação para favorecer outra. 
Quando não se percebe bem a dependencia 
m u tu a  de tan tas  funcções, cujo conjuncto 
constitue a vida de uma nação, expõe-se a 
causar desastres inesperados, por não se ter 
comprehendido como a alteração de uma 
dellas iria repercutir-se em todas as outras. 
Quem não conhece o consensus natural que 
existe a cada momento entre as partes do 
organismo social está exposto a fazer esfor
ços inúteis para a tting ir  um resultado, que 
não se compadece com o gráo de organisa- 
çãoaque  a sociedade tem chegado. Antes de 
se poder ten ta r  racionalmente regular as 
transformações diversas que estão sempre 
em via de operação em um a massa de ho-
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mens, é preciso ter-se já penetrado profun
damente as causas d’essas transformações, 
suas mutuas relações, o entrançamento de 
todos os fios d’esse tecido, o passado da cada 
cousa e a fórm a que está prestes a tom ar. Em 
um a palavra, é preciso estar devidamente fa- 
miliarisado com a sciencia social.»

O que V. S. devia, conseguintemente, ter  
feito era provar que os deputados republi
canos, pelas suas concepções políticas, não 
estão na a ltu ra  das grandes questões que 
agitam actualm ente a sociedade brazileira ; 
que não comprehendem o problema políti
co, tal como se apresenta em nossa socieda
de ; que descoDhecem os grandes processos 
scientificos para a solução dos problemas so- 
ciaes ; que ignoram o passado de nossas ins
tituições e que não sabem interpretar devi
damente a fórma que estão prestes a tom ar. 
E  verdade que elle9 não sabem mathematica, 
nem geodesia ; mas saberá V. S. se elles têm. 
lido ou não Comte e Spencer ! Poderá Y. S. 
affirmar que elles não estão mais ou menos 
familiarisados com o methodo sociologico ? 
Poderá dizer que elles ignoram absoluta
mente até a indole da sciencia social ?

Não, meu illustrado mestre, não é assim 
que se arruina a reputação de um homem 
ou que se acaba inteiramente com o seu me
recimento pessoal. V .S .  mesmo, apezar da

%



ser harulhentamente apregoado pelos seus 
admiradores como um verdadeiro Padre 
Eterno de sabedoria e sciencia, não acaba 
agora de dar muitas provas em contrario;, 
compromettendo de uma vez o seu critério 
scientifico e pbilosopbico ? Eu mesmo, ape- 
zar da exiguidade de meus conhecimentos» 
hão provei em minhas cartas anteriores que 
Y . S. nãò possue absolutamente conheci
m ento algum chaquillo que escreve ? Não lhe 
mostrei,por exemplo,que V S., apezar de ter 
copiado um aphorismo de Augusto Comte, 
mão o comprehendeu ?—que não comprehen- 
de também o verdadeiro problema da edu
cação moderna ?—que ignora inteiramente 
a  mathematica, pois que um mathematico 
nunca se lembraria de exigir o estudo da 
mechanica sem o calculo, ou o estudo da 
geodesia sem a trigonometria  ?—que ignora 
até o que seja um a educação classisa e tor
na-se por isso mesmo um repetidor incon
sciente de banalidades que já tiveram o seu 
tempo ? Onde estão, pois, os titulos que V. S. 
offerece como garantias de sua competência» 
para  ju lgar  com tan ta  sobranceria dos ho
mens e das cousas ?
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Illustrado M estre.

N ão ju lgue V. S. que eu queira en- 
thronisar a ignorância ou a mediocridade 
presumpçosa,que se atira temerariamente ás 
luctas políticas, com o fim unico de tornar-se 
um a força dirigente no desenvolvimento do 
progresso social. Eu também acredito pia- 

m en te  que é preciso saber para prever, e 
prever para governar. No estado actual da 
evolução liumana, principalmente, depois da 
profunda systematisação scientifica e philo- 
sophica operada n ’este século por Augusto 
Comte, com a creação da socjologia, as func- 
ções do governo tendem inevitavelmente a 
sah ir  do antigo empirismo de outros tempos 
para tomar uma feição mais racional e mais 
scientifica. A política se racionalisa.

J á  vê V. S. que eu também desejo que as 
classes dirigentes, aquellas que têm de 
exercer a funcção politica, possuam um 
verdadeiro preparo scientifico, para poder 
desempenhar convenientemente a a lta  mis-
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aão de que se acliam encarregados. Não é de 
somenos importância a tarefa de governar ; 
e nem tão pouco leva a bom caminho os des» 
tínos de um povo quem ignora completa
mente as leis do desenvolvimento social. 
Mas isso não quer dizer que se deva exigir 
que cada legislador seja um erudito. Ho. 
mens tem havido que, apezar de seus in 
significantes conhecimentos scientificos, tem 
no entanto revelado extrema habilidade no 
governo e até mesmo verdadeira intuição 
política.

A historia está* cheia d’esses exemplos. 
Basta recordar os nomes de Aranda e Flori
da Blanca, em Hespanha ; o do Marquez de 
Pombal, em Portugal ; o deSomerset, na In 
glaterra  ; os de Richelieu e Turgot, na F ran 
ça ; e o de Cavour, na Italia. Todos esses 
grandes estadistas, cuja memória será sem 
pre venerada da hum anidade, pelos re le
vantes serviços que prestaram ao desdobra
mento da civilisação do occidente, não pos
suíam, entretanto, senão uma instrucção 
muito limitada. Possuíam, porém, e de uma 
maneira verdadeiramente admiravel, a força 
de penetração intellectual e a profundeza de 
concepção que caracterisam principalmente 
o verdadeiro homem de estado, e que o 
constituem um factor importante no desen. 
voivimento do progresso social. Nem um



d ’elles se distinguiu pelos seus conhecimen
tos  litterarios ou scientiflcos.

Foi por isso que eu disse em minha carta  
anterior que a questão é mais de qualidade 
do que de quantidade, mais de critério e 
de ponderação do que de erudição. A nossa 
própria experiencia, neste periodo de pouco 
mais de meio século de vida constitucional, 
nos fornece exemplos be-m significativos, 
d'esta verdade.

Tomemos em nossa historia dous no
mes que devem ser muito conhecidos de 
V. S. : Bernardo Pereira de Vasconcellos 
e Evaristo Ferreira da Veiga. Ambos eram 
bonitos talentos, bonitas illustrações, msis 
ignoravam completamente as sciencias enu
meradas em seu mixtiforio scientifico, r id í
culo e pedantesco. Ambos tinham soff-ivel 
experiencia de cousas políticas. Entretanto , 
politicamente considerados, que differença 
profunda entre e l le s ! O primeiro, pela 
largueza de suas vistas políticas (mais tarde 
lamentavelmente desvirtuadas pelo despei
to) revelou-se um verdadeiro estadista, o 
unico que até hoje temos tido e talvez o 
maior que até o presente t^m apparecido na 
America do S u l ; o segundo, ao contrario, 
•carregado de preconceitos e com o espirito 
preso ás abusões de seu tempo, nunca pas
sou de um político medíocre, cujo unico me-
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recimento consistiu em salvar a monarchia 
do terrível naufragio de 31 e conservar até 
hoje a sociedade brazileira presa a um a 
fórma de governo que sempre repudiou. É  
que o cerebro de um tinha mais ponderação 
do que o de outro ; é que um tinha mais pe
netração intellectual do que outro ; é que 
um tinha mais intuição política do que 
outro.

N’estas condições eu lhe pergun to :  toma
das as concepções políticas dos deputados 
republicanos, e confrontadas com as dos ou
tros membros do parlamento, onde se des
cobre mais intuição governativa, mais lar- 
gueza de vistas e mais exacta comprehen- 
são das necessidades urgentes do nosso es
tado social ? Onde se descobre um plano de 
governo mais racional e mais scientifico, um 
conjuncto de medidas mais harmônicas e 
mais bem coordenadas? Onde se verifica 
mais força de penetração in te llectual, mais 
profundeza de concepção, • mais ponderação, 
mais comprehensão do problema politico, 
mais previsão ? Será nos deputados republi
canos ou nos deputados monarchistas ? Para 
mim, excuso dizer-lhe que a superioridade 
está da parte dos republicanos. É preciso, 
entretanto, que V . S. não se esqueça que 
eu estou apreciando os merecimentos de uns 
e de outros, sob o ponto de vista exclusiva-
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vien tepolítico .Não contesto'queem erudição 
litteraria  haja m uitos outros que lhes sejam 
superiores.

Permitta-me, porém, que entre agora no 
Cumprimento de minha promessa. Disse eu 
em minha ultima carta que ia examinar com 
toda imparcialidade os seus titulos de com
petência. Vou começar pelos seus—Traços 
geraes de linguística —3o volume da Biblio- 
theca Util, da qual era editor o Sr. Abilio 
Marques, e que foi publicada em 1880. Logo 
na ir.troducção lê-se o seguinte :

« Todos os objectos do universo são a séde 
de manifestações ou phenomenos que se re 
duzem a seis ordens principaes, a saber : <— 
phenomenos de quantidade, extensão, fôr
ma, movimento ou phenomenos do movi
mento, tamanho e distaucia respectiva dos 
astros, ou phenomenos astronomicos: — 
phenomenos de calor, luz, electricidade, 
magnetismo, acústica ou phenomenos phy- 
sicos ; — phenomenos de composição e de
composição, ou phenomenos chimicos; — 
phenomenos de orgamsaçâo e vida ou phe
nomenos vitaes ; — phenomeno do desen
volvimento das sociedades, ou phenomenos 
sociaes. Ha entre estas seis ordens de phe
nomenos uma relação de dependencia que 
cresce da primeira á ultima : exemplificando 
os phenomenos de quantidade, extensão.
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forma, movimento, acompanham e gover
nam inevitavelmente todo o phenom enoas- 
tronomico que, por seu turno, acompanha a 
governa todo o phenomeno de calor, de luz, 
de electridade, de magnetismo, de acústica, 
e assim por diante até a ultima ordem. To
davia cada uma das cinco ultimas ordens 
tem por característico um facto fundam en
tal, irreductivel, que a ordem precedente 
não apresenta.»

Ora, quem lêr o seu livrinho ha de se con
vencer que a passagem acima transcripta 
lhe pertence de direito; porquanto, não ha 
um a única referencia que indique ser ella de 
algum outro escriptor enem  tão pouco vem 
acompanhada de aspas. Eu mesmo, á pri
meira vista, julguei que aquelle resumo da 
classificação de Augusto Comte era seu, mas 
sómenie seu ; mesmo porque nunca suppuz 
que V. S. tivesse necessidade de fazer como 
a gralha da fabula, para ostentar leitura e 
conhecimentos scientificos vastos e profun
dos. Calcule, pois, V. S. qual não foi meu 
desapontamento, quando verifiquei que V.S. 
outra  cousa não fez mais do que copiar lit-  
teralmentc as palavras de Piehard, em seu 
Catliecismo da Doutrina do R ea l , capitulo 
segundo, onde se lê o seguinte, supprimin- 
do-se apenas as perguntas :

« Todos os objectos do universo são a séde;
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de manifestaçOes ou phenomenos, que se re
duzem a seis ordens principaes : — os phe
nomenos de quantidade, de fórma ou de ex
tensão e de movimento dos astros, do seu 
tamanho, das suas distancias respectivas,, 
ou phenomenos astronomicos ; — os pheno
menos de calor, de luz, de electricidade, de 
magnetislho, de acústica, ou phenomenos 
physicos ; — os phenomenos de combinação 
e de decomposição, ou phenomenos chimi- 
cos ; — os phenomenos proprios dos seres 
vivos, ou phenomenos vitaes ; — os pheno
menos de desenvolvimento das sociedades, 
ou phenomenos sociaes. Ha entre ellas a 
relação de complicação e dependencia cres
centes desde a primeira até a ultima ; assim 
os phenomenos de quantidade, ou de exten
são, ou de movimento acompanham e in
fluenciam inevitavelmente todo phenomeno 
astronomico : — os phenomenos astronomi
cos acompanham e influenciam inevitavel
mente todo o phenomeno de calor, ou de 
luz, ou de magnetismo, ou de acústica, e 
assim por diante até á u ltima ordem. Cada 
ordem de phenomenos tem por caracteristica 
um  facto fundamental, irreductivel, que as 
ordens precedentes não apresentam.»

Diga-me agora Y. S. mesmo, que nome se 
costuma dar a um facto d’esta ordem ? O 
povo, em sua linguagem ingênua, mas



verdadeira e expressiva, costuma qualificar 
um facto semelhante de—plagio . É verdade 
que Y. S., no prefacio, disse que o seu nome 
ia na frente do li vrinlio quasi com o mesmo 
direito com que nos rotulos de vinhos pre
ciosos figura a firma dos engarrafadores ; 
esta esôapatoria, porém, de nada lhe apro
veita, e isto por duas razões : — a primeira é 
que V. S. declarou positivamente que a 
exposição era sua ; e a segunda é que, apezar 
de ter  citado os nomes de diversos escripto- 
res, muito propositalmente encobriu o de 
Prospero Pichard.

Pois V .S . será capaz de dizer e de sus ten
ta r  que aquella exposição lhe pertence ? — 
poderá sustentar que a introducção inteira  
do 3eu (?) livrinho não seja fielmente copiada 
dos capítulos I o e 2o do Cathecismo do R eal?  
Porque razão, então nem ao menos referiu o 
nome d’aquelle escriptor ? Porque razão não 

com elle da sinceridade que o ca- 
e não empregou aspas ? 
menos uma pequena nota, 

onde havia tirado aquel 
la introducção? Não seria isso mais nobre 
de sua parte ? Não revelaria lealdade e fran
queza ? Perdería com isso o seu critério 
scientifico ? Ficaria prejudicada a sua 

? Porque, pois, apresentou como 
seu aquillo que não lhe pertence ?
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B,Í em sei que á Y. S. e a seus fervoro
sos admiradores pouco importam as revela
ções que vou fazendo ao publico,para minha 
alta  recreação e para satisfazer unicamente 
minha actividade própria ; apezar de tudo, 
porém, ha de consentir que eu continue 
n ’este ingrato trabalho de dissecção scienti- 
fica e l it teraria  a que estou subordinando os 
seus variados t i tu los  de competência. Não é 
o despeito que me move, nem tão pouco o 
desejo de agradar a quem quer que seja ; 
os que me conhecem de perto, conhecem 
tam bém  a minha a lt iva  independência.

Com oumCo intuito de negar aos deputa
dos republicanos qualquer merecimento pes
soal, escreveu V. S. : — « ambos são conhe
cidos como bons advogados no fôro do inte
rior da província ; como tendo sido por vezes 
deputados provincíaes muito regulares . 
F ó ra d ’isto, nada. Nenhum d’elles escreveu 
jám ais obra de folego ou mesmo passageira ;

■Sr-
•aí* 
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nenhum d’elles collaborou ainda em revis
ta s  de seiencia ,ou de lit teratura. A sua ba
gagem de escriptores limita-se a alguns ar
tigos de fòro ou de política, esparsos nos jor- 
naes da província.» Tudo isso é muito ver
dadeiro ; nenhum d ’elles escreveu livro, 
mas nenhum  d’elles tàmbem tem uma baga
gem  lit te rar ia  tão suja e tão cheia de vergo
nhas como a sua. Elles têm escripto apenas 
alguns artigos de fôro ou de política, mas 
não têm plagiado ninguém. E estou certo do 
que  se quisessemJ'aqer como V . 5., muitas 
obras de folego teriam escripto.

Não ha duvida que Y. S. mesmo declarou- 
se simples engarrafador de vinhos alheios ; 
mas não se esqueceu também de acrescen
tar. : — « verdade é  que é minha a exposi
ção. » E aqui que se descobre a sua má fé ha
b itua l  em assumptos litterarios. Pois o que 
é expor t  Eu não sou philologo e pouco en
tendo mesmo d’essas questões ; mas, a dar 
credito ao que encontro, nos diccionarios, 
me parece que expor quer dizer explicar ,
desenvolver, explanar, interpretar. Expor 
uma doutrina vem a ser, portanto, expli
car, desenvolver, explanar, interpretar essa 
doutrina ; conseguintemente, quem expõe 
não copia. Se V. S ., porém, apezar de dizer 
que a exposição é sua, copia servilmente, e 
se copia sem citar -o nome do autor, sem fazer
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n minima referencia, sem acompanhar a 
passagem copiada de aspas, é porque pro
cede de má fé, com o unico intuito de fazer 
passar por seu aquillo que foi escripto por 
outro. V. S., portanto, não é simplesmente 
um  engarrafador de vinhos alheios : é tam 
bém um engarrafador de má fé.

Ainda na introducção, definindo a  linguís
tica, diz V. S. : — « linguística é o ramo da 
sociologia que tem por fim o estudo dos ele
mentos constitutivos da linguagem  articula~ 
da e das fôrm as diversas que podem tomar 
esses elementos.» Abel Hovelacque, em sua 
interessante obra—A linguística—terceira 
edição, assim se exprime a paginas 4: — 
« A linguística péde ser definida : — o estu
do dos elementos constitutivos da linguagem  
articulada e das fôrm as diversas que tomam  
ou podem tomar esses elementos.-» Será sua 
esta exposição ? Será sua esta definição ? 
Quem foi que copiou ? Foi V. S. que copiou 
de Abel Hovelacque tu  foi Hovelacque que 
copiou de V. S. ? Quem lèr os seus—Traços 
geraes — é capaz de jurar que aquella defi
nição é sua, pelo modo porque ella vem 
exposta  ; mas também quem lêr—A linguís
tica—é capaz de ju ra r  que ella pertence a 
Abel Hovelacque. E como V. S. nem ao me
nos no prologo do seu livrinho cita o nome 
d'este escripior, parece que V. S. nem o co-

*í|
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nhece ou que não o leu : razão ainda mais 
para augm entar o meu embaraço, a. minha 
duvida.

Mas, vamos adiante. No Capitulo primei-' 
ro, em que V. S. t ra ta  da séde da lingua
gem articulada, lê-se o seguinte :

« O eiercicio da linguagem articulada esta 
subordinado á integridade de uma parte míii 
circumscripta dos hemispherios cerebraes, 
e mais especialmente do hemíspherio es
querdo. Essa parte está situada nà margem 
superior da scissura de Sj<lvius, em frente á 
insula de Rheil, e oçCupa sómente a metade 
ou antes o terço posterior dá terceira cir- 
cumvoltição frontal. Tal locaüsaeão foi de
monstrada pela autópsia dos aphasicos. 
N’essa autópsia, com èffeitò, descobre-se 
sem pre—uma lesão evidentissima da metade 
posterior da 'terceira circum volução fron
tal esquerda ou dire ita—quasi invariavel
mente, dezenove vezes em vinte, da cir- 
curavolução frontal esquerda. Uma lesão 
grave da circumvolução direita deixa mui
tas vezes persistir o uso da falia, m as—nun
ca se v iu  persis tir  o uso da linguagem a r t i 
culada nos indivíduos que apresentaram na 
autópsia uma lesão profunda das duas cir- 
cumvo 1 lições alludidas, A estas conclusões 
da sciencia deduzidas dos factos relatados 
nos boletins das sociedades de anatomia, de

— 50 —



cirurgia, de anthropologia do mundo civili- 
saào nada ha a accrescentar. Todavia res ta  
a inda uma qqestão interessantíssima : saber 
porque motivo o exercicio da faculdade da 
linguagem articulada depende de modo 
muito mais particular de uma eircumvolu- 
ção do hemispherio cerebral esquerdo, de 
preferencia a depender da circumvolução 
paralleia do hemispherio direito, se bem que 
não pareça serem fundam entalmente dififa- 
rentes as funcções de um e de outro hem is
pherio. Vem este facto curioso de terem em 
geral as circumvoluções do hemispherio es
querdo desenvolvimento mais precoce do 
que o das circumvoluções do hemispherio 
direito. As primeiras, diz o Sr. Broca (1), 
já  se acham desenhadas, quando, as segun
das ainda não são apparentes.»

Segue-se immediatamexrte a citação de 
Broca, com a qual V. S. conclue este capi
tulo. Pois bem. Na obTa já  citada de Abel 
Hôvelacque, a paginas 29, lé-se o seguinte :■ 

a O exercicio da facüldade da linguagem 
art icu lada  está surbordinado «á integridade 
de uma parte m uito c ircum scrip ta  dos he-

(1) Du siégc de Ia fd cu lté  clu langage ar
ticule, Bulletins de la Société d ’Ànthropolo- 
gie de Pariz, 1865, pag. 383.



mispherios cerebraes e mais especialmente 
do hemispherio esquerdo. Esta parte  está 
s ituada  na margem superior da scissura de 
Sylvius, em frente á insula de Rheil e occu- 
pa a metade posterior, provavelmente mes
mo o terço posterior sómente da terceira cir- 
cumvolução frontal.» É a  autópsia dos aplia- 
sicos que tem demonstrado esta localisação. 
N e s ta  autópsia, com effeito, descobre-se 
constantem ente  «uma lesão evidentissima 
da m etade posterior da terceira circumvo- 
lução frontal esquerda ou direita», quasi 
sempre, desenove vezes sobre vinte, da cir- 
cumvolução do lado esquerdo. Uma lesão 
grave da circumvolução direita tem muitas 
vezes deixado persistir o uso da palavra, mas 
«nunca se viu persistir a faculdade da l in 
guagem articulada nos indivíduos que tem 
apresentado na autópsia uma lesão profunda 
das duas circumvoluções em questão.» (1)' 
Todavia uma questão interessante se levan
t a  : é a dé saber porque motivo o exercicio 
da faculdade da linguagem articulada de- 
nende de uma fórma muito mais particular

(l) B ulletm s de la bociete anatomique>- 
1861, 1863. Bulletins de la Sociètê d ’anthro~

jpologie de Paris, 1861,1863, 1365, 1866. B u r  
letins de la Société de C hirurgie , 1864. E x -  
"osè des titres et travaux scientijiques, 1868.



de um a circumvolução do hemispherio cere
bral esquerdo, eru vez da circumvolução pa- 
rallela do bemispherio direito, se bem que 
as funcções de um e de outro hemispherio 
não pareçam ser fundam entalmente diffe- 
rentes. Este facto curioso resulta de terem  
as circumvoluções do hemispberio esquerdp 
um desenvolvimento em geral mais rápido 
que o das circumvoluções do bemispherio 
direito (2) As primeiras se acham já dese
nhadas, como diz o sr. Broca (3) quando as 
outras ainda não são apparentes.»

Vem em seguida a referida citação de 
Broca. Mais urna vez lhe pergunto : que 
nom e merece um facto d’esta ordem ? De 
quem é esta exposição ? Mas o que mais 
admira é que Abel Hovelacque, de onde 
Y. S. copiou, cita os autores e os lugares de 
onde tirou aquelles trechos, além de collo- 
-cal-os entre aspas ; emquanto que Y. S. 
apresenta tudo como seu.

Ha ainda uma prova que evidencia m aS  a. 
sua  má fé : — em uma nota ao capitulo nono^ 
escreveu V. S. : — este capitulo é  traducção 
de um artigo  de A . L e févre , consumado lirí-

(2) Gratiolet, M. M. Bertillon, Baillarger.
(3) Du siege dela  faculte da langage  ar- 

■ticulá , Bulletjns de la Société d ’Ànthropolo- 
g ie  de Paris, 1805, pag. 383.
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g u is ta  france?.—Porque razão não poz tam 
bém um a nota ao capitnlo primeiro, dizendo 
que era traducção de A bel Hovelacque, con
sumado linguista  frqnaeq ? Será porque V. S. 
(escreve sómente para sua a lta  recreação e 
para satisfazer sua actividade própria ? Sé- 
riamente, francamente, mas mesmo bem sé- 
riamente, bem francamente, será isto o que 
V. S. chama de bagagem litteraria  honrosa 
e digna de um homem de talento, que presa 
a sua reputação de escriptor ? Não. Isto é 
simplesmçnte indecoroso !



D ecididamente que em bagagem lit-  
teraria  ninguém lhe leva vantagem. Não co
nheço n’este paiz outro escriptor que tenha 
como V. S., tão completas e tao desenvolvi
das, as qualidades precisas para a confecção 
de uma obra lige ira . Os seus— Traços g e -  
raes de linguística — são um a prova exube
rante  da sua extrema habilidade, da sqa  
vasta  erudição, da sua incomparável ligei-  
resa. Tinha, pois, razão de sobra Y. S ., 
quando censurou os deputados republicanos 
por não terem escripto até hoje nem ao me
nos uma obra ligeira  J É tão facil o processo, 
tão simples e tão rápido, que realmente é 
para  admirar que ainda se conserve até hoje 

,como um monopoiio exclusivamente seu.
Não pense, porém, que eu queira depri

m ido por isso ; ao contrario, admiro ainda 
ma rafes extraordinários recursos de seu ta- 

^Isnto e não sei até mesmo como venerar a 
brutalidade de sua coragem, arrostando com

Illustrado oMestre.
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uma legião enorme de falsos preconceitos 
que ainda escravisam os espíritos e roubam 
a tan tas  intelligencias robustas e fecundas 
a amplitnde de sua liberdade. P*derá isto, 
aos olhos de muitos, parecer um a exquisi- 
tice de sua parte, mas não é : são princípios 
de sinceridade litteraria  estabelecidos pela 
consciência universal, que V. S. adopta 
francamente, como o verdadeiro typo do ho
mem moderno, e de que quer dar pratiea- 
mente exemplos. Louvo-o por isso. Já  não é 
pequeno serviço prestado aos seus compa
triotas mostrar-lhes praticamente como se 
faz uma obra lige ira .

Realmente, V. S. é habil, é habilissimo. 
Veja-se, por exemplo, com que ligeiresa  es
creveu V. S. este perido : — «nada de indi
cação de genero, de numero, de pessoa ; nada 
de determinação de tempo ou de modo ; nada 
de proposições ; nada de conjuncções : cada 
palavra -  raiz ou antes cada ra iz—palavra 
designa uma idéa cujo valor, cujo sentido 
preciso é determinado pela sua posição na 
phraze.» ( Traços geraes de linguistio  . 
pag. 36).

Este período, como de costume, 
vem acompanhado de aspas, nem £ 
ferencia alguma. Está alli como 
Abel Hovelocque, porérn, encontu 
beuí o seguinte : — « estas raizes—p



•ou estas palavras—raizes não designam 
senão uma idéa essencialmente geral. Nada 
de indicação de pessoa, de genero, de nume
ro ; nada de indicação de tempo, de modo ; 
nada de elementos de relação ; nada de con- 
juncções ; nada de preposições.» [La L in -  
guistique, pag. 39.)

Muitos outros exemplos poderia eu forne
cer ao publico de sua extrema habilidade 
na confecção de obras ligeiras  ; isso, porém, 
me levaria muito longe, porque teria de tran
screver quasi que inteirinhas as 117 paginas 
de seu livrinho. Peço-lhe, pois, que me dis
pense d’esse enfadonho trabalho, tanto mais 
que escrevo unicamente para minha alta re
creação e para satisfazer minha actividade 
própria. E mais : escrevo por civismo. O ho
mem que sabe servir-se da penna, que póde 
publicar o que escreve, e que não diz a seus 
compatriotas o que entende ser a verdade, 
deixa de cumprir um dever, commette o cri
me de covardia, é máo cidadão.

Demonstrado assim á saciedade quão des- 
arrazoadas, quão injustificáveis, quão ina- 
nes são as thuriferações estrepitosas ao seu 
mérito pessoal, como linguista, passo, a con
siderar a segunda face da questão, isto é, 
passo a demonstrar que igualmente desarra-  
zoadas, igualmente injustificáveis, igua l
mente inanes, são essas thuriferações ; o seu
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mérito pessoal, como philologo. Deixo, pois, 
de parte a sua obra ligeira  e vou en tra r  na 
analyse òu antes vou appíicar o mesmo pro
cesso dè dissécção á ãua obra de folego, a 
sua grammatica. Sei que tóco no seu maior 
melindre litterario e scientifico ; mas nem 
por isso devo recuar. Para rectificàr os fac
tos, para arrancar dos hómbros da verdade 
o manto de lantejoulas que lhe encobre a 
formosíssima nudez, não ha remedio senão 
fazer alguém de desmancha prazeres. Tomei 
a mim esta tarefa. Vou cotejal-o com Hol- 
mes, professor da Universidade de Virgínia? 
e tomo para matéria do cotejo a s jn ta x e .

Começo :
§ 326.—Sentença é um a coordenação de 

palavras ou mesmo uma só palavra forman
do sentido perfeito, ex. : as abelhas fa jem  
mel. (Julio Ribeiro.)

§ 348. —A sentence is a combiqation of 
words, o ra  single word, conveying a com
plete sense. as : the bees tnake honey . (Hol- 
m es.)

§ 327. -  Relativamente á sua significação 
as sentenças são declarativas, imperativas, 
condicionaes, interrogativas e exclamativas^ 
(Julio Ribeiro.)

§ 353.—Sentences, in respect to th e ir  
meaning, or purport, may be divided into 
five classes-declarative, imperative, condí-



t ional, interrogative and exelanatory.(Hol~ 
mes,)

§ 328.—Sentença declarativa é a que de- 
clara ou assevera uma cousa, ev. : o dia está 
quente. (Julio Ribeiro,)

§ 354.—A declarative sentence is one th a t  
declares or asserts something, as : tlie day  
is warm. (Holmes.)

Em. seguida áquelle mesmo paragrapho 
faz V. S. a divisão das sentenças declarati- 
vas em affirmativas e negativas, e aecres- 
centa esta observação :

« Estes dous generos de sentenças são 
idênticos em fórma e construcção gramma- 
tical, comquanto directamente oppostos em 
significação. Para converter-se uma sentença 
affirmativaem negativa basta ajuntar-se-lhe 
o advérbio não ; e vice-versa, para conver
ter-se uma sentença negativa em affirmativa 
é sufficiente a subtraeção do mesmo adver-

a ènivstxroo baovr eísci<
Holmes, faz a mesma divisão e observa ;
« These two kinds of sentences are the 

same in grammatical form and construction, 
though  directly opposed in signification. 
Theaddition  of the  negative adverb not con- 
verts an affirmative into a negative sen
tence.»

§ 329.—Sentença imperativa é aquella por 
meio da qual se ordena, se requer ou se pede



•aam

— 60 ~

*  fe*

■■g,.

í &

■que se faça alguma cousa. Seu característico 
é o uzo do verbo no modo imperativo, ex. : 
trá^e fogo . (Julio Ribeiro.)

§355 .—An ímperative sentence is One 
w hich  commands, requests, entreats. I t  is 
ôharacteíized by the use of the verb in the 
imperative mood, as : bring me pen. (Hol. 
mes.)

§ 339. —Sentença condicional é a que asse
vera uma cousa mediante uma condição, 
ex. : Pedro , se fo r  avisado, escapará da ci
lada. (Julio Ribeiro.)

§ 356,—A conditional sentence is one in 
■whicli a condition is expressed, as : hadyou  
reflected ,you would have acted ifferently. 
(Holmes.)

§ 331—Sentença interrogativa é a que se 
emprega para fazer perguntas, e x . : está cho
vendo? (Julio Ribeiro.)

§3 5 7 .—An interrogative sentence is one 
employed in asking questions, as : is the sun 
warm ? (Holmes.)

§ 322.—Sentença exclamativa é a que ex
prime um sentimento, opinião relativa, as
severada ou por asseverar, ex. : que guerra
vai h aver! As sentenças exclamativas são *
desconnexas relativamente ao discurso em 
que occorrem, e podem ser consideradas 
como phrases interjeccionaes. (Julio Ri
beiro.)
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§ 358.—An excíamatory sentence is one, 
■wliich expresses a feeling or opinion in re
gar to something stated or to be stated, as : 
how wonderful is man ! Explanatory senten- 
ces are disconnected in construction from 
the  discourse in which tliey occur, and 
may be regarded as interjectional phrazes.

Ora, ahi está como se escreve uma obra de 
folego ! E ainda V. S. reclama para si o d i
reito de autor sobre um livro como este, por 
ju lgar ter cumprido com todas as prescrip- 
ções das leis do seu paiz ! Que prova de sin
ceridade litteraria ! Na seguinte carta en tra
rei em outros detalhes.
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I Ilustrado óMestre.

J á me fez V. S. aquillo que eu não 
esperava : deu-me a subida honra de uma 
pequena resposta. Realmente já  é muito 
para quem só escreve para sua alta recrea
ção e para satisfazer sua actividade própria. 
Estas questões de probidade litteraria são 
tão insignificantes, tão pequeninas, tão ras
teiras, que nem vale a pena d’ellas se occu- 
par um homem que já tem a sua reputação 
firmada como linguista e como philologo. 
Malsinei-o de plagiario, por ter encontrado 
era sua carta, litteralmente reproduzido e 
sem a minima referencia ao autor, um apho- 
rismo de Augusto Comte. Ingenuidade da 
m inha parte. A cousa é mesmo como V. S. 
o d isse :  quem tem lido obras de philoso- 
phia moderna tem obrigação  de saber a qu il
lo. E mais : é upa pensamento hoje tão sur
rado, tão batido, que para citar-lhe o autor 
seria também preciso citar o au to r  de ditos
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como estes : — agua mole em pedra dura 
tanto bate até que fu ra .

"É verdade que aquelle aphorismo não é um 
anexim  popular : é um pensamento synthe~ 
tico de um grande philosopho, producto de 
um  systhema particular e que vem em uma 
das paginas de uma obra de diversos volu
mes e de difficil acquisição, pelo seu custoso 
preço. Isso, porém, não importa. Quem não 
tiver o Curso de philosophia positiva  que o 
compre, porque tem obrigação de tel-o em 
sua estante.

Ainda mais.Seja muito embora o positivis
mo uma doutrina nova,que mal começa agora 
a propagar-se ; isso também pouco im porta . 
Os seus aphorismos já são tão surrados que 
tornaram-se verdadeiros annexins. Quem 
quizer hoje póde até citar uma pagina intei
ra  de Augusto Comte, sem precisar de indi
car o autor. Poderá isto parecer um a exqui- 
sitisse, mas não é : são principios de probi
dade litter ar ia que V. S. acceita e de que 
quer dar praticam ente exemplos.

Mas, dou mesmo de barato que aquelle 
aphorismo seja um annexim e que, conse
guin tem ente , reproduzindo-o em sua carta, 
"V. S- não póde ser accusado de plagiario. 
Faço-lhe essa concessão. Como, porém, ex
plica V. S. as paginas que copiou de Pros
pero Pichard e de Abel Hovelacque em seus



— Traços geraes de linguística ?—Será ape
gando-se ao pequeno prologo ? Mas isso será 
simplesmente fazer um fiasco ainda maior. 
Pois não disse, não escreveu V. S. n’aquelle 
mesmo prologo que a exposição ê toda sua e 
sómente sua ? E V. S. como philologo emi
nente deve saber perfeitamente que expor e 
copiar são dou? vocábulos que exprimem 
ideas inteiramente diversas. Eu posso, por 
exemplo, appropiar-me da doutrina de Au
gusto Comte, expol-a em um pequeno livro 
e pôr o meu nome como autor de tal  livro, 
sem incorrer de modo algum na pecha de 
plagiario ; se, porém, eu apenas tradupo lit- 
teralmente Augusto Comte e depois venho 
dizer ao publico que a exposição é minha 
e ponho o meu nome como autor, decidida
mente que falto com 03 preceitos de probi
dade litteraria, sou plagiario. Ora V. S. não 
expoç Pichard nem Abel Hovelacque : tradu- 
%iu-os htteralmente, copiou paginas inteiras 
d ’aquellés escriptores. De que lhe vale, pois, 
dizer que V. S. apenas repetiu os ensinamen
tos dos mestres, cujas palavras por veçes 
trasladou litteralmente ?

Se esta explicação era sufficiente para pro
vai- a sua probidade, quando por ventura al
guém o. atacasse n’esse ponto, então porque 
motivo julgou V. S. necessário declarar em 
um a no 'a  ao capitulp nono que aquelle capi-

-  65 ' -



-  -

tu lo  era traducção de um artigo de Lefévre, 
consumado linguista frànceç ? Pois, si v. s. 
havia dito que trasladara as palavras dos 
mestres por vezes litteralmente, e si isso era 
bastante  para livrai-o da pecha de plagiario, 
parece-me que aquella declaração era desne- 
cesssria. Ainda mais Si V S. escreveu aquel
la  nota ao capitulo nono pelo facto de ter 
elle sido traduzido de Lefévre, pot que mo
tivo não poz uma nota idêntica ao capitulo 
primeiro, desde que V. S também outra 
cousa não fez sinão traduçil-olitteralmente 
de Abel Hovelacque ? A razão que prevale
ceu para V. S. pôr a nota no primeiro càsò 
devia egualmente prevalecer para o segundo, 
pela identidade completa de circunstancias. 
E ’ isto ao menos o que me parece maisregU- 
lar .

V. S- porém, não só não poz nota alguma, 
como até nem citou o nome de HpVelacque 
no( prologo. Assim, pois, em quantov. s não 
provar que aquella exposição é sua ha de 
ser tidp.por mim e por todos como plagia
rio. Si e v e rd a d e q u e  um aphorism 0.de Au
gusto Com teéhoje  cousa tão surrada que 
tpdo o mundo tem  obrigação de sábel-o. & 
ponto de não haver necessidade de citar-se 
o seu aútor, me parece que ninguém tem  
obrigação de saber de cór paginas inteiras 
de Pichard e de flofelacque. Pódè betn ser,



entretanto, que as obras cTesses escriptores 
esteja oi para V, S. na, ordem das surradas e 
n ’esse caso é forçoso eonfessar que V. S. 
procedeu muito regularmente. O Lêfévré, 
por exemplo, ainda não é surrado ; mas o 
Pichard, o Hovelacque e o Augusto Comte, 
esses já  passaram á cathegorla fie autores de 
anexins. V, S., porém, quê parece ser forte 
em anexins, ha  de conhecer um que diz 
q u j —quem o alheio veste na praça o despe.

Permitta-me, porém, que volte á sua 
gram m atica . Como já  mostrei á sáciédade 
em m inha carta  anterior, V. S., tra tando 
da  syntaxe, copiou servilmehte, nãp sé men
te  as definições, como até os exemplos dá 
grammatica de Holmes. Entretanto , nem 
uma unica vez se encontra em sua g rande  
obra de folego citado o nome da juelle oscri-
ptor. V, S. copiou as suas defia.ções lifcté- 
ra lm entee  nem siquer teve a benevolencia, a 
amabilidade, a probidade de citar o se u nome. 
Talvez este e scr ip to r já  passasse' também 
para  a ordem dos surrados. VeVdade ó que 1 
tan to  o Pichard, o Iíovelacque, como o 
Holmes foram bem surrados por V. S.: os 
dous primeiros na sua obra ligeira , e o ultl» 
mo na sua Obra de fo leg o . Mas que folego T 
Um folego honesto, prooo e sincero, como' 
ou tro  ainda pSo teta appareçido.; ..

Holmes, apezar de ser proFe^or do hiSto-
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Tia, l i t te ra tu ra  geral e de rhetoria  na Uni
versidade de Verginia, quando escreveu a 
sna  gram m atica da lingaa inglesa, assim 
se exprimiu no prefacio:—« All accessible 
aources, english an american, have been 
consulted and free ly  used. I t  is proper to ex- 
press in general ternas a grateful sense of 
obligation to many excellent scbool gram- 
m ars, and to acknowledge the conHnnual 
assistance obtained from Wallis, HorneTo- 
oke, Tayíor, Latham, Marsh. Clark, lf  rd„ 
M ax Muller, and many otlier authors whora 
it  would be tedious as well as ost^ntatious 
to  mention. The examples and exercises ha^ 
ve been usually taken without hesitation 
fro m  precedm g works o f  a sim ilar nature.— 
ap ro c e d im  adopted in most scho»l pram - 
m ars . No pretension to originality is im d e ;  
t h e  only aim has been to secure correcrnesss 
clearness and precision. There has been 
every  desire to rob no one o f  his fa i r  fa m e  
and appropriate nothing which could be clai- 
med> as the discovery o f  a predecessor »

Y. S., porém, apresentou o seu trabalho 
ao publico com estas simples palavras:—  
* Peço á critica illustrada o que ella rae não 
póde recusar—toda a severidade para com 
esta gram m atica.»  Que differença entre um 
e outro ! Holmes é modesto, apezar de sua 
reconhecida com petência; V. S. é o arro-



gante e orgulhoso. Holmes declara que se r
viu-se livremente de todas as fontes acessí
veis, para a confecção de sua grammatica ; 
V. S nada diz a respeito, apezar de tel-o co
piado servilmente. Holmes leva a sua pro
bidade litteraria  ao ponto de dizer que foi 
nimiamente escrupuloso em não roubar a 
quem  quer qué seja a sua justa  fama, appro- 
piando-se d’aquillo que podia ser reclamado 
como descoberta de outro ; V. S., apezar de 
apresentar como seu aquillo que não lhe 
pertence, apezar de se appropriar de traba
lhos alheios, apezar de copiar servilmente ; 
diz apenas que só pede toda a severidade 
para com sua grammatica. Que pdu lanc ia  !

V. S.,porém, que é versadissiino em m até
r ia  de anexins, lembrou-se de certo de que
ria terra de cègo, quem tem um olho é  re i , 
•e ju lgou  mais conveniente, para sua alta re
creação e para satisfazer sua actividade pró
pria, apresentar o seu trabalho como um a 
obra original. Original na verdade ! Mas é 
de uma originalidade de segunda ou de ter
ceira mão.
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Jllustrado Mestre.

C omeço pedindo-lhe desculpa pela 
falta involuntária que commetti. São tan tos  
os meus afazeres, tan tas  as preoccupações, 
que só tendo como eu uma resolução de fer
ro para, nas horas furtadas aos trabalhos da 
profissão, não succumbir á attracção sirenica 
da palestra na esquina, se poderá levar 
avante um commettimento d’esta ordem. 
V. S. sabe perfeitamente que n ’este meio 
safaro e lethifero, n ’este estnmago de mino- 
tauro , n’este viver de' província que engole, 
que devora, que digere a quem não tem  um a 
força de vontade descommunal, feroz, indo
mável, para lu ta r  a todas as horas contra 
todos e contra tudo, já é muito quando se 
encontra alguém que, ainda mesmo que seja 
só para satisfazer sua actividade própria e 
para sua a lta  recreação, toma a si a tarefa 
de rectificar os factos para  arrancar dos 
hombros da verdade o manto de lantejoulas 
que lhe encobre a formosíssima nudez.

I X



Continuo, portanto, no meu ingrato t r a 
balho de dissecção. É ainda da sua ubra de 
folego que se tra tra  : é da sua grammatica.

Logo na introducção, no paragrapho pri
meiro, dá V. S. a definição de grammatica e 
faz immediamente uma chamada, para indi
car  que aquella definição é de W hitney , e 
em seguida faz este commentario :—« a  
gram m atica não faz leis e regras para a 
linguagem ; expõe os factos d’ella, ordena
dos de modo que possam ser aprendidos com 
facilidade. O estudo da grammatica não tem 
por principal objecto a correcção da lingua
gem. Ouvindo bons oradores, conversando 
com pessoas instruídas, lendo artigos e l i 
vros bem escriptos, muita gente consegue 
fallar e escrever correctamente sem ter feito 
estudo especial de um curso de gram m atica . 
Não se póde negar, todavia, que as regras 
do bom uso da linguagem, expostas como 
ellas o são nos compêndios, facilitam muito 
ta l  aprendizagem ; até mesmo o estudo d e s 
sas regras é o uaico meio que têm de corri
gir-se os que na puericia aprenderam mal 
su a  lingua.»

Este commentario figura alli como um pro- 
dueto genuino de sua observação. Está  in
teiramente desacompanhado de aspas e nem 
& chamada & elle se refere. Parece, pois, a 
quem lê que é realmente de sua lavra pa r-

i /
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ticular, tanto mais que a chamada se refere 
unicamente á definição. Vè-se desde logo 
que assim procedendo foi sua intenção ex- 
cluil-o, separal-o, apresental-o como uma 
pessa a parte, independente, original. Se 
essa não fosse a sua intenção, de duas u m a : 
ou V. S. fazia a chamada no fim do commen- 
tario, ou então collocava-o entre aspas. Nada 
d ’isso, porém, fez V. S. Creio, portanto, 
que não adultero a verdade affirmando que 
Y. S. teve realmente a pretenção de apre
sental-o como orig ina l, como seu, como uni
camente seu. Vou ainda mais longe e digo 
cathegonamente que V. S. faltou com sua 
costumada probidade.

Ouça-me. Supponha V. S. que vamos am 
bos, em palestra muito amigavel e familiar, 
subindo a rua da Consolação. Y. S. falia me 
com muito enthusiasmo de sua gramma- 
tica e espera mesmo que a sua publicação 
venha a ter  no paiz as proporções de um 
grande acontecimento. Eu o escuto e o admi
ro em suas justas expansões de autor, que 
enxerga no futuro a perspectiva de uma 
fama sem igual. Chegados a uma casa te r-  
rea, em frente ao sobrado do dr. Martinho 
Prado, V. S. convida-me a entrar. Kntro. 
Ficamos sós em um pequeno quarto  V. S. 
então começa a me lêr as primeiras folhas 
de sua grande obra de folego. Repete a de-

. m
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finição de grammatica de W hitney e diz im- 
mediatam ente ; A gora ouça o commentario. 
V. S. lê e me pergunta  : — Então, que tal ? 
Realmente, está esplendido.—Isto o senhor 
ainda não ouviu, ainda não fo i dito por nin
guém. Pois fique sabendo que é meu ÇomO 
vai fasçer barulho isto ! >— Terminada a lei
tu ra ,  da qual me ficou até hoje um a impres
são bem viva* tratei de arran jar uma gram- 
matica, de W hitney. E então o que vi ? ! Vi 
simplesmente um escandalo ! Aquelle com- 
mentario famoso que V, S. mc tinha  lido 
com grandes gabos e que me affirmára ser 
seu, eneontrei-0 perfeitamente igual, nos 
mesmos termos, s a  grammatica de W h it
ney  1 Cahi das nuvens, Pois V; S, um pla- 
giario ! Ah ! fragilidade hum ana !

Sinto não te r  a grammatica de W hitney  
11’eslje momento para citar-lhe mesmo em in- 
glez o commentario a que me refiro ; aquella 
historia, porém, que acabei de contar, sup- 
p i rá  á sua memória a falta do livro Appel- 
lo para a sua consciência de homem, que 
cèrtamente ha de ser um pouco mais pura do 
que a sua consciência de autor. Mas posso 
a inda  fornecer-lhe uma prova mais decisiva 
da sua falta de probidade para com aquelle  
estimado philologo, de quem V. S. copiou 
desapiedadamente e até ás vezes sem cri
tério.. Depois de dividir os pronocnes-em



substantIvos!e 'ádjectívòs, acrescenta V. S. 
no páragrapho 160 que o pronome adjeòtivo 
divide-se em demonstrativo, distribufivò, 
cònjtinctivo, possessivo e indefinido ; excluet 
portanto, int'M'ramente de süa classificação 
0 pronome relativo. Entretanto, no para- 
grapho375 <fiz Ü \ 'S .—« A cíasula adjectivo 
está sempre em relação attributiva com um 
substantivo expresso ou subentendido, ao 
qual se prende por meio de um pronome 
relativo*. » Isto, porém, explica-se : Y . S. 
Copiou este parágrapho litteralmente do pa- 
ragrapho 430 da grammatica de W hitney  e 
esqueceu-se de que outra cousa havia dito 
n a  taxeonomia. D’aqui eu concluo, não só
mente que V. S. copiou a3 regras e defini
ções de sua grammatica, m a s 1 ainda que 
copiou as sem o minimo critério. Eis ahi 
comò V. S. passa hoje por eminente philo- 
logo ! Mais eousas tinha  eu que dizer de sua 
obra de fo leg o  ; estou, porém extremamente 
fatigado e por isso cedo-a palavra a um il- 
lustre  cavalheiro, qüe é mais competente do 
que eu em assaumptos d’esta ordem. Diz 

>!ã f 8 : s- 'ioínfl sb Bibnoiognoo noa e oup  
1 « De tcdòs os seüs trabralhos sciehtificos, 

porém, a Grammatica Portugueza, é s  que 
lhe parece agradár mais como pedestal para 
ôxaltal-o sobre os que Sobre a m atéria  tem  

ko lib ivih ob sioqeCt . t i p t
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Como o Brazil parece ao illustre solitário 
de Capivary uma terra  de cégos, despresando 
a critica dos nacionaes que, por orgam do 
sr.  Capistrauo mais autorisadamente se ma
nifestou na Gaveta de Noticias e descobriu 
atrasos indesculpáveis no trabalho, quiz 
elle recommendal-a antes pelo juízo dos 
sábios da Europa ; e, n ’esse intento, deu pu
blicidade á felicitação de Mr. A. Lefèvre e 
aos agradecimentos de Mr. Bréal e de um 
sr.  Platão, da Rússia, os quaes retribuiram  
com uma obra sua a remessa da nova gram- 
m atica .

Se, em vez d ’isso, o sr .  J . Ribeiro tivesse 
dado a lêr aos seus compatriotas a opinião 
de um celebre romanista de Munick—opi
nião que não era nem um comprimento nem 
um agradecimento sem alcance para firmar 
o mérito scientifico da sua abra—é provável 
que ninguém interpretasse o silencio, que 
em torno d’ella se fez no paiz, como incapa
cidade para analysar-lhe o valor.

Não o tendo feito, ka de permittir-nos que 
para nossa a lta  recreação, o façamos agora.

Segundo o alludido romannista, a gram- 
màtica do sr. J. Ribeiro não veio cum m ular 
a lacuna que na lingua portugueza existe a  
esse respeitb ; veio apenas preencher-lhe 
um a parte muito pequena. O que n’ella ha 
de mais importante já se achava preparado



pelosbellos trabalhos de Adolpho Coelho; 
— nas suas referencias etymologicas erra 
m uitas vezes na parte syntactica cousa 
nenhuma innovou. Eis o transumpto. E* 
critica allemã : breve, é verdade, porém, 
conscienciosa e imparcial.

Quem tiver, com efteito, lido os trabalhos 
correlates ( laborados em Portugal nos ú lti
mos tempos, ha de sentir confirmada a pri
meira asserção do critico : o sr .  J .  Ribeiro 
entrou em terreno já  desbravado e quiz tam 
bém colher as glorias do desbravamento ; 
—quem conhecer alguma çousinha das 
grammaticas inglezas e americanas, te rá  
verificado a verdade da ultima.

Os grammaticos americanos sobretudo por
que prendem se mais intimamente a uma 
dasphases do polybismo ào illustre autor do 
Padm Belchior de Pontes : o seu sacerdócio 
presbyteriano. Whitney, citado desde a I a 
pagina, entre aquelles, e Mason, fazem os 
g8stos da empresa, pela maior parte .

E \  sem duvida, muito digno de louvor no 
s r .  J. Ribeiro que s. s. quizesse guiar-se 
pelos melhores modelos ; o que porém, cau
sa  reparo é que, tendo pretendido ab ito la r-  
se quanto possivel por um processo scien- 
tifico, ficasse o trabalho aquem de outros, 
que lhe não podem ser extranhos.
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A Grammatica Portugueza de sua lavra 
eahiu na maior parte  das subtilezas m eta- 
physicas, que constituem o vicio dos traba
lhos d’essa natureza e se, em forma e dispo
sição das matérias, trouxe uma feição diver
sa, no fundo conservou as do molde con- 
demnado.

E ’ impossível que S. S. não conheça a 
grammatica de Bain, e o seu Compauion.

Fez já a comparação entre essa ° a sua?  
Notou, por acaso, a differeuça* que as ex

trem a  ? Um, scientifico e logico, assentando 
os seus princípios com segurança, chegando 
ás suas consequências com verdade, e preci-, 
são ; o outro vacillante e incerto, cahindo 
em contradicções, e indo dar muitas vezes a 
consequências contrarias aos priocipios, que 
parece ter tido em vi8ta(>?afa leíon-jHO o &ívj9q 

E indagou a razão de resultados tão en- 
«etJJbra4g$i?oo obsèiísds os eseq snp  mSE 

Bain. sem se preoccupar com o empenho , 
fu til  de escolher uma d’en.tre as mil defini
ções de gram m atica, comprehendeu o obje- 
cto d’esta, e, estudando os factus/da lingua
gem «ob um ponto de vista seguro, assertoa 
09;«eus princípios como induccôes, obtidas 
COtn applicação e.cautela pelos processos re-  
gulaçes d a  observação e comparação. S. 
assentando que a gram m atica  6 a exposição 
aaethodica doa factos de uma lingua, dedua;
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das grammaticas as leis, que regem essa 
lingua, manda, por exemplo, dizer lphige-, 
nia, quando todas as boccas, que faliam o 
idioma de Camões, estão ahi a bradar Iphi- 
génia. Que importa a etymologia ? Então o 
povo que tomou a palavra bond, designati- 
va de um titulo creditorio, e a applifia aos 
vehiculos cbamados alhures carris ferreos, 
não terá liberdade para deslocar o assento 
de uma p a la v ra ? . . .  E em outros muitos 
casos, p a r a o s r .  J .  Ribeiroo rn^smo se dá.

S. S. pecca sobretudo pela dubiedade do 
ponto de vista ; quer induzir dos fa -tos da 
lingua  as leis, que a rpgularo ; o seu prurido 
de revelar erudição, porém, levando-n a cita
ções constantes, estabelece uma desordem 
tal Das suas deducções, que o seu trabalho 
perde o caracter de originalidade como per
de o d e  logico, de scientiflco'.

Em que pese ao abalisado collega dos 
W hitneys  e dos Masons, ha um a cousa qüe 
o contraria  em todos os sèus tentaínèüs 
scientificos e l it terarios : S. S. l ê j lê e  lê, e 
depois escreve, escreve è esèreve. Ora, a lei
tu ra  sem meditação é conio bâlitoento  sem o 
processo digestivo. Em vetf"-06. ser assimila
do pelo organismo, cambiando somas ru b ra s  
ondas, que levantam cheôs d e  vddá forçà ei í 
corpo e transfortíiám émf Oxplendidbotraba
lho a actividade, é, apenas, vomitado como

I

I



foi ingerido, n ’uma massa desordenada que 
causa incommodo a quem a lança, e nau
seas a quem a vê.

Talentoso, S. S. não tem applicação, m as 
possue de sobra orgulho ; e o  talento, quan
do não tem a direcção d’aquella e soffre o 
influxo d’este, é como todo o excesso da 
natureza, que não é moderado : em lugar  de 
evoluir harmoniosamente n ’um producto 
hem definido, explode nos contornos indefi
nidos de uma anomolia teratologica.

Em S. S., a imaginação predomina sobre 
a meditação ; e, d’ahi, a necessidade de pe
dir  a A. Comte que precise o seu estado 
m en ta l .  Aconselhamol-o, e egualm enteque 
á  mesma fonte paça os recursos para isen
tar-se de tal classificação e poder, com van
tagem, entrar para as fileiras de qualquer 
dos partidos m ilitantes do seu paiz, quer  
nas pugnas calmas da seiencia, quer nas 
m uito  mais agitadas da politica. »
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X

IIlustrado zMestre.

V o u  concluir. O trabalho a que me 
tenho dado tem sido realmente penoso. Não 
é com facilidade que se derruba um colosso ; 
e Y. S. passava n ’esta província ao menos 
como um verdadeiro colosso, tan to  pela vas
tidão  de seus conhecimentos litterarios. 
como pela sua grande erudição e pelo seu 
seguro critério  pliilosophico : já eram quási 
um a tradição a universalidade e a profunde
za de seu saber. E Y. S. conhece perfeita- 
mente a força que tem uma crença papular, 
quaudo lança raizes fundas no terreno da 
tradicção.

Foi mesmo uma temeridade de minlia 
parte tomar a mim uma empresa tão peri
gosa. Mas que fazer ? Sou republicano ex
tremado e V. S. me ferio directamente no 
meu maior melindre. E ’ verdade que V. S. 
foi o primeiro a declarar que só escrevia 
para  sua a lta  recreação e para satisfazer sua 
actividade própria ; o que porém, não é me-

VI



-  82 -

nos verdade é que V. S. em suas divagações 
phantasiosas foi ingratamenle severo e in
gratam ente  injusto para com os seus core- 
ligionarios de outros tempos. E Y. S. ha de 
confessar que a ingratidão  é sempre consi
derada como um a das mais revoltantes m a
nifestações de nossa natureza moral.

Que V. S. criticasse os dous deputado* 
republicanos com sinceridade e com justiça , 
estava no seu direito e ninguém podia im- 
pedil-o de manifestar com liberdade o seu 
modo de pensar. Verdade é que o factò de 
te r  sido V. S. muito bom republicano em 
outros tempos, ao ponto de declarar-se fran
camente disciplinado em um banquete polí
tico que teve logar em Campinas, podia de 
cèrto modo inquinar de suspeita toda e 
qualquer apreciação que n’esse sentido fi
zesse V. S. ; ainda assim, porém, habil 
como é ,pod iaV . S. encobrir o seu despeito e 
apparentar ao menos na fórma uma tal ao 
qual sinceridade.

A ssim ,, porém, não aconteceu. De cada 
período, d® cada pbrase, de cada palavra 
mesmo, resalta o immenso despeito que o 
leyau a escrever a sua segunda ca rta .  Não 
foi um dever de civismo que o trouxe á 4pa- 
prensa : foi o desejo satanico da ingratidão 
que  o inspirou n ’aquella obra de malevolçá-



eia e de aversão. Percebe-se, sente-se, quasi. 
que se tóca mesmo o odio, a raiva, o rancor, 
que V. S. vota hoje aos seus antigos co-reli- 
gionarios ; e por maiores que sejam os seus 
esforços, para explicar a sua deserção por 
meio da intransigência, vê-se que no fundo 
de tudo isso está o despeito e só o despeito.

Ninguém havia dito que os dous deputa
dos republicanos eram homens scientifica- 
mente preparados para as grandes luctas po
líticas da actualidade ; V. S ., porém, aifir. 
mou que assim o dissera a imprensa repu
blicana, sómente para ter o prazer de oppor 
a sua contradicta, e fazer a critica apaixo
nada dos méritos pessoaes de ambos os de
putados.

Não foi, porém, unicamente o des
peito que o acompanhou n ’esse trabalho ;

, foi também a vaidade. Insuflado diariam ente 
por um circulo de admiradores inconscien- 

, tes, centro de uma pequena commandita de 
elogios mutuos, V. S. chegou a julgar-se 
mm verdadeiro Padre Eterno de sabedoria « 
de sciencia, aqui n ’esta província.

Despeitado e vaidoso, tornou V. S. a ta re 
fa de arrancar dós hombros da verdade o 
manto dé lantejòulas qtié lhé  enéobriáca for
mosíssima nudez e começou a sua obra de 
-demolição, certo, certíssimo de chegar a seu 

: fim, que ora reduzir os dous deputados re-
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publicanos ás proporções de nullidades pre- 
tenciosas, tanto scientificamente, como clas- 
sicamente. E foi tal o sen rigor que V. S. 
até os collocou abaixo de todos os outros 
membros do parlamento.

Foi por isso que eu também, para m inha  
a l ta  recreação e para satisfazer minha acti- 
vidade própria, fui ao seu encontro, para 
mostrar ao publico que Y. S. não passa de 
um  ambicioso muito vulgar, de um grande 
vaidoso, sem critério e sem orientação, que 
não possue nem sciencia e nem erudição e 
que entende tanto de philosophia como eu 
de grego.

Fui mais além e mostrei que os ún i
cos dous titulos scientifícos, que podiam 
a ttes ta r  sua competência, para fallar com 
tan ta  arrogancia dos homens e das cousas 
do seu paiz os —Traços geraes de lingu ís ti
ca e a Grammatica P ortuguesa—não pas
sam de um a verdadeira manta de retalhos, 
cosida de pedaços roubados a diversos es- 
criptores, que Y. S. procurou impingir como 
seu trabalho  original, unicamente por má 
fé e por falta de probidade lit teraria.

Estou plenamente seguro de que todos 
quantos tem lido estas cartas despretencio- 
sas, que lhe tenho dirigido, estão hoje con
vencidíssimos de que o que lhe falta em 
scienciçi, erudição, saber, critério e probi-
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dade Iitteraria, lhe sobra em orgulho, vai
dade, presumpção, ignorância, pedantismo, 
arrogancia e má fé. Torneio-o conhecido 
dos meus comprovincianos, e agora o deixo 
em liberdade para dizer dos homens e das 
cousas aquilloque lhe approuver. Póde dar 
livre expansão á sua actividade própria, 
póde escrever para sua alta recreação : o pu
blico já o conhece. Não será mais o linguista  
o eminente philologo, que fallará: será sim
plesmente o plagiario, o copista, o petulan-

Termino, pois, a minha tarefa e peço-lhe 
desculpa se alguma vez o magoei com algu-

publico já reduziu-a a seu verdadeiro valor. 
Permitta-me agora um conselho: seja m ais  f 
modesto, mais criterioso e estude mais.

te, o despeitado, o pedante.

ma expressão mais ou menos enérgica. Não 
me occupo de sua terceira carta porque o
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Illustrado M estre.

JIá tinlia eu dado por finda a minha 
tarefa, quando inesperadamente veio V. S. 
arrancar-m e de novo do meu costumado si
lencio. Em verdade, é para admirar que as 
minhas despretenciosas missivas lhe tenham  
attrahido a attençao, ao ponto de conside
rar-se V. S. espontaneamente na inevitável 
obrigação de responder-me. Francamente, 
mas mesmo bem francamente, a tanto  não 
iam as minhas aspirações.

Em sua quin ta  Carta Sertaneja ( consa- 
gradaexclusivamente a um pobre anonymo, 
que teima em não sahir da sombra ignorada 
em que vive ) empregou V. S. todos os admi
ráveis recursos de seu alevantado talento e 
de sua espantosa erudição, não tanto  para 
defender-se das sérias accusações que lhe 
fiz, como principalmente para convencer ao 
publico de que eu não tenho critério scienti- 
fiico, não tenho largueza de vistas, não sei 
exprimir-me, não tenho estylo, não tenho

m
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correcção de phraze, não tenho qualidade 
algum a das que recommeudam um es- 
criptor.

Se bem o comprèhendo, parece-me que 
V. S. me censura por não ter eu até hoje re
velado, ao menos era minhas cartas, uma 
certa ligeireza  litteraria, de que V. S tanto 
tem uzado e abuzado, para poder apparecer, 
entre  nós, como escriptor ptimoroso, estylis- 
ta  notável, linguista profundo e grammatico 
innexcedivel. Se assim é, tem V. S toda a 
razão.

Bons ou máos, tenho ao menos a certeza 
de que os pensamentos que manifesto em 
m inha phraze incorrectasâo meus e sómente 
meus : pouco me importa com o estylo, por
que, como bem observa Bagehot, « os homens 
que tem pensamentos originaes e que a 
elles se apegam, não gostam de revestil-os 
de expressões que elles sentem não perten
cer-lhes Um homem não póde pensar de um 
modo sério e util, quando tra ta  de escrever 
em um estylo emprestado. Entretanto, ha 
a lguns que se submettem com constância ao 
trabalho penoso, mas sobretudo ingrato e 
estupid■>, de crear um estylo proprio.»

Como V. S. nada tem de original e tudo 
alcança pela sua admiravel ligeire?a, é até 
muito razoavel que se dê a esse iDgrato e 
estúpido trabalho de criar, ao menos, um



estylo proprio, já que lhe falta a originali
dade do pensamento. Não sei, por minha 
parte, apropriar-me do pensamento alheio 
com a impudica desfaçatez com que o faz 
V. S., e será talvez por isso principalmente 
que em sua respeitabilissima opinião eu nao 
possua uma só das qualidades que recom- 
menriam um escriptor.

Preíiro, em minha veneranda insipiencia 
proceder sempre como Tobias Barreto : 
« Antes de satisfazer ao publico, bem antes 
de procurar merecer a sua consideração, eu 
trato de satisfazer a mim mesmo, de mere
cer o apoio d i minha consciência litteraria, 
tão veneranda e respeitável, como a própria 
consciência ethica, de quem é apenas uma 
fôrma nova, ura resultado de adaptação so
cial. E não s°i como é possível sentir-se 
aquelle prazer, tão semelhante ao da pra
tica da virtude, que resulta  aliás do exercí
cio da penna, da pratica do estudar, do saber 
em qualquer gráo,se não se tem escrupulo de 

/a p er  proprio, e dar como tal o pensamento 
de outrem .»

M as.. .  basta de preâmbulos e entremos 
em matéria. Em minhas cartas anteriores 
accusei-o de ter plagiado  vergonhosam-rate 
um aphorismo de Augusto Comte e procurei 
mostrar que, por não o ter comprehendido, 
eahiu V. S. em uma lamentável contradic-



ção, desde que tentou descer para o terreno 
concreto dos detalhes. Mostrei o fim que teve 
em vista Augusto Comte, quando formulou 
aquelle aphorismo e ao mesmo tempo tornei 
bem saliente a supina ignorância de V. S. 
em assumptos de philosophia.

Quanto ao plagio , praticou V. S. uma 
d’aquellas suas ligeirezas  habituaes. Nem 
sequer o lembrou. Deixou-o inteiramente 
esquecido, evidentemente porque reconhe
ceu, em consciência, o vergonhoso delicto 
que comraettôra. Apenas confessou que havia 
falseado o pensamento do grande philoso- 
pho e accrescentou : — e que mal haverá se 
assim fo r ? — Realmente admiro a sua impu- 
dica desfaçatez ■'

Dizem os clínicos que ha uma moléstia a 
que se dá o nome pittoresco de—imbecilidade 
instinctiva—; estará  V. S. soffrendo de tão 
terrível enfermidade ? Pois será crivei que o 
eminente autor dos—Traços geraes de lin 
g u ística— e da -  Guammatica Portugueqa  — 
tenha chegado a um tão lastimável estado ? ! 
Imbecilidade instinctiva ! Eureka ! Encon
trei a chave do enigma. Y. S. é um  espirito 
enfermo, gravemente enfermo.

Não percebeu ou não quiz V. S. perceber 
o fim a que eu pretendia  chegar, quando 
confr«ntei o aphorismo de Augusto Comte 
eom a nomenclatura que apresentou Y. S.
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em sua segunda carta ; naturalm ente assim 
o fez para não incorrer na grave censura que 
lhe fiz e não fornecer, por essa forma, uma 
prova irrecusável da falta de ponderação em 
suas faculdades mentaes e da ausência com
pleta de critério em suas doutrinas philoso- 
pliicas.

Sabe perfeitamente V. S., como pondera 
claramente Littré, que a aconsequencia é a 
primeira qualidade de um philosopho, e 
que, sem ella, philosophar é uma occupação 
muito mesquinha.» É evidente, portanto, 
que mostrando eu a sua triste inconsequen- 
cia, acceitando Y, S., em theoria, um apho- 
rismo da philosophia positiva, para logo de
pois repudial-o inteiramente na pratica, 
mostrava ao mesmo tempo uma falha gra
víssima em seu espirito, como pensador e 
philosopho. (5 foi por isso que, proposital
mente talvez, procurou illudir a questão 
capital. '

Um indivíduo que acceita levianamente 
principios de philosophias diversas e que 
não procura disciplinar o seu pensamento, 
estabelecendo a unidade em sua vida mental 
ou é porque soifre de um vicio orgânico no 
funccionamento das viceras eerebraes, ou 
então é porque é de uma inépcia, de um a im
becilidade tão grande, que bem póde ser 
equiparado a um perfeito sandeu.

l
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Respondendo ás censuras que fiz á sua 
nomenclatura scientifica, diz V. S. :—«a mi
nha nomenclatura não é minha, é de Lefè- 
vre.»

Bravo ! Bravíssimo ! Confessou o plagio ! 
Taes foram os seus apuros,, taes foram as di- 
fficuldades que encontrou para defender-se, 
que não teve remedio senão lazer confissão 
publica e solemne do indecoroso açto que 
practicára, apropriando-se sorrateiramente 
do trabalho alheio ! Que vergonha ! Que mi
séria ! E é um philosopho, um  pensador emi
nente, um litterato distincto, um liomem 
cheio de erudição e de sciencia, um verda
deiro typo do probidade,que assim procede ! I

Mas, ainda não é tudo. Disse mais V. S. 
que o que ha de seu alli é so o accrescimo 
de anatomia, histologia e pathologia ; po r
que quiz fazer entrar no quadro a sciencia 
das desordens do organismo e as que lhe 
são immediatamente correlativas.» Parece^ 
pois, á vista de semelhante declaração, que 
V. S. o que fez foi completar a nomencla
tu ra  sua de Lefèvre, naturalmente p o r ju l-  
gal-o um pouco deficiente n’este ponto, ape- 
•zar de ser elle um dos mais profundos, dos 
mais lidos e dos mais respeitados materia
listas francezes.

Entretanto, examinando-se o quadro de 
Lefèvre vê-se que lã se acham, entre as

— 92 -
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sciencias comprehendidas pela bio-physio- 
logia, a anatomia, a histologia e a patholo- 
gia. No que ficamos, então ? Aquillo será 
mesmo um acréscimo seu ? Não será uma 
nova ligeireza  de sua parte ? Santo Deus! 
Que pouca vergonha ! Que terrível inclina
ção para o plagio ! Que audacia de gatuno 
vil e sem pejo ! Furta, é encontrado com o 
obje^to furtado, é mesmo pilhado em fla
grante e, no emtanto, ainda diz : — é meu !

Miserável tartufo! Audacioso gatuno do 
pensamento !

M as.. .  vou adiante.
Diz V. S. que faz distincção entre scien

cias abstractas e concretas. Respondo r 
mente. E a prova é V. S. mesmo quem m’a 
fornece Lefèvre collocou a anatomia, a his
tologia e a pathologia, na catbegoria das 
sciencias abstractas ; V. S .. porém, para 
completar a nomenclatura d’aquelle profun
do e respeitado materialista, acrescentou ás 
sciencias concretas, por elle enumeradas, a 
anatomia, a histologia e a pathologia. Ora, 
quem colloca sciencias abstractas entré 
sciencias concretas, o que faz ? Não saberá 
Y. S. dizer-um o que isto é ?

Quanto á classificação de Lefèvre, ouça o 
que diz Julio de Mattos :

«Depois vèm as objecções, que têm por 
baze, umas o lugar concedido á m atbema-



tica, outras á exclusão das sciencias concre
tas  na classificação positivista. Quàntõ ao 
primeiro ponto, o autor da Philosophia limi
ta-se a negar que o primeiro lugar caiba á 
mathematica na classificação das sciencias, 
«porque ella não é de modo algum o ponto 
de partida, mas o auxiliar de todas.»

«A objecção não tem valor. É precisamente 
porque a mathematica é o auxiliar indis
pensável de todas as sciencias, que lhe com
pete de direito o primeiro lugar. Se todas 
as sciencias dispensassem o seu concurso, 
ão passo que ella, como a Sociologia, recla
masse o auxilio de todas, então o ultimo lu 
gar lhe caberia. É precisamente n ’esta s u 
bordinação iniludivel que está a fórÇa e o  
mérito da classificação de Comte ; não lou
vamos Lefévre por tel-o esquecido.

« Quauto ao segundo ponto, Lefévre crê 
que «a concepção de Comte não é pratica», 
que  ella «põé o geral antes do particular, o 
abstraeto  antes do concreto, a lei antes do 
faeto.» E porque toda esta accusaçáo que, 
■a ser verdadeira, invalidaria o positivismo 
perante todos os espíritos sinceramente de
votados á scieficia e ao mèthodo experimen
ta l  ? Porque Augusto Comte exclue da clas
sificação hierarchica as sciencias concretas...

« Mas o motivo d ’esta exclusão n ã o ‘d cer
tam ente  porque as sciencias descfiptas te-

—  94 —
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nham  merecido pouca attenção ao genio de 
Comte, ou porque elle, como gratuitam ente  
avança Lefèvre, anteponha o gera l ao parti
cular, o abstracto ao concreto, a lei ao facto . 
Não ; o motivo é outro— e facil de descobrir 
a quem quer que leia attentamente o Curso 
de Philosophia Positiva. O motivo é porque 
ellas foram as ultimas a constituir-se, é por
que os seus progressos se subordinam intei
ramente aos das sciencias abstractas

«As sciencias descriptivas nasceram pri
meiro. Mas o descobrimento de leis, a pro
clamação dos princípios geraes, a observân
cia do methodo inductivo, tudo isto pertence 
ás sciencias abstractas ; as sciencias concre
tas limitam-se ao processo d’applicação, não 
criam, não descobrem, aproveitam somente 
para a nitidez dos seu? quadros especiaesa 
luz que lhes provem das especulações abs-í

Zoylogia e a Botaniea á Biologia, a Miuera- 
logia á Chimica, a Política á Physica social.

<De resto, a classificação com que Lefèvre 
procura substitu ir  a de Comte e que não 
transcrevemos por extremamente extensa, 
não só não possue nenhuma das superiores 
vantagens d esta , senão que encerra kkror 
verdadeiramente estranhos. É assim que,

vras têm um sentido consagrado, que éfor-

trac tas . É o que se descobre comparando a

esquecendo inteiramente que  todas «s pala-
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coso respoitar, sob pena de cahir n 'nma de
plorável anarchia de linguagem, o autor da 
Philosophiíi ar chi va entre as sciencias—a in
dustria, a litteratura e a arte !

«Não é por processos d ’esta natureza—fa
cilmente o acreditarão positivistas e não 
positivistas—que a genealogia scientifica de 
Augusto Comte será destruída ! . . .»

Eis ahi a classificação que V. S. ju lga  
superior a de Comte ! V. S. que faz questão 
de palavras, entretanto, não trepida em col- 
locar a industria, a litteratura e a arte como 
verdadeiras sciencias ! Só repetindo lhe 
suas próprias palavrãs : —« Muito longe vai 
o pedantismo ! A muito se abalança o in- 

uto que quer campar de sabio, o medío
cre que se.contorce para firmar reputação. 
Ma=, francamente, isto é desaforo : V. S. 
com certeza pensa que esta em terra de 
Beocios, que os leitores do Diário M ercantil 
são sandeus.»

Se houvesse mais um ppueo^de pondera
ção em suas faculdades ufentaes, se V. S. 
digerisse um pouco melhor aquillo que lê, 
Se pão fosse, como é, iim simples devorador 
de livros, com certeza não cahiria na as
neira de .investir tão imbecilmente contra a 
classificação scientifica de Augusto Comte, 
o mais impérecivel mohiimento do positi
vismo, contra  o quàl níiHifieavam-se 'com- rcv
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pletamenee até os titanicos esforços d* 
Herbert Spencer, incontestavelmente a mais 
poderosa e a mais energica organisaçio cere
bral de nossos dias.

Porventura julga V. S. que é bastante 
ter-se dez annos de estudo de latim, consu
midos na leitura indigesta das obras de Te- 
rencio, Titc Livio e Yirgilio, a folhear eons- 
tantemente oMagnum Lexicon e a queimar 
as pestanas todas as noites, para se tornar 
um  sabio, um  philosopho, e destru ir  com 
um golpe de penna um trabalho como o de 
Comte, que representa os esforços aceumu- 
lados de um sem numero de gerações passa
das, uma verdadeira herança do genio da 
humanidade, em sua marcha progressiva 
atravez da historia  ? ! . . .

Francamente, mas mesmo bem franca
mente, V.S. «não passa de um  charlatão de 
marca maior, de um verdadeiro imbecil, que 
o que quer é arrotar conhecimentos, dispon
do apenas de uma leitura  indigestissima da 
alguns clássicos latinos e sem a minima 
ponderação em suas faculdades mentaes. 
Não tem critério scientifico, não tem lar- 
gueza de vistas», não tem equilibrio mental, 
não tem penetração in te llec tu a l : é um ce-

VII



rebro anêmico, pobre, enfesado, que, além de 
tudo, se acha desequilibrado.

Fallando da educação classica, que V. S. 
tanto preconisa como um elixir maravilhoso 
para a cura das enfermidades do espirito, 
disse eu em minha terceira carta o seguin
t e :  — « Não ó ella ainda que se transforma 
em uma fonte de perigos para o espirito e 
para o senso moral da nação, educando a 
mocidade de um paiz inteiro, como diz Mi- 
chel Bréal, na preoccupação exclusiva da 
fórma I»

A isto respondeu V. S. : — «Nunca ae es
creveu maiór calumnia, nunca se estampou 
tamanho dislate !» Pois bem, a calumnia e 
o dislate são do proprio Michel Bréal. que, 
em sua obra intitulada — Quelques mots sur 
L ’Instruction publique en France — á pagi
nas 245 diz o seguinte : —« mais quand la 

jeunésse .fie tout um pays est é lévée dans la 
préoccupation exclusive d e la  f o r m e , i l y a  
iangerpour 1’esprit et pour le sens moral de 
la nation»

Decididamente V. S. pensa que ninguém 
lê na província de S. Paulo. Trucoude falso, 
como é seu costume, e mais uma vez fez juz  
ao epitheto de imbecil caluraniador.
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Permitta-me agora que ao terminar paro
die as suas próprias palavras :

N’esta longa carta fica provada a sup inae  
vergonhosa ignorância do Sr. Julio Ribeiro, 
o seu requintado pedantismo, a sua impu- 
dica desfaçatez ; fica também indicada a má 
fé que o caracterisa. Não e^crevi para fazer 
alarde de sabenças ; escrevi para chamar á 
ordem um pretencioso insolentissimo, cuja 
philaucia só em sua veneranda insipiencia 
acha parelha. Em matérias de philosophia 
diga agora o Sr. Julio Ribpiro o que quizer : 
está provado que eu não davo. perder tempo 
em responder-lhe. Suspendo-lhe a  ração : 
«em paz e ás moscas.» 
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IIlustrado M estre.

J jamento com sinceridade a sua sorte . 
Director de um collegio e tendo, conseguin
temente, sob sua responsabilidade a educa
ção de alguns rapazes, cujos pais talvez 
nem ao menos suspeitavam da sua manifes
t a  inaptidão, para o exercício de tão espi
nhosa incumbência, deve V. S. sentir-se 
hoje bastante acabrunhado, diante das t r i s 
tes revelações que ao publico tenho feito, a 
jespeito da lastimável falta de ponderação 
de suas faculdades mentaes, do seu nenhum  
critério scientifico e philosophico, e de sua 
característica improbidade lit teraria .

Com effeito. Parece evidente, evidentissi- 
mo, que quem não sabe se orientar a si pro- 
prio, não está igualmente habilitado para 
dirigir espíritos alheios. Se V. S. é um  
exemplo vivo das perniciosas consequên
cias de uma educação desordenada e se não 
possue critério suficiente, nem sequer para 
aystem atisar convenientemente os seus co -



nhecimentos, que confiança poderá inspirar 
aos pais de seus alumnos, que na boa fé tal
vez entregaram-lhe o preparo moral e intel- 
lectual de seus filhos ? ! Porventura poderão 
elles permanecer tranquillos, quanto aos 
resultados de semelhante educação ? Por
ventura  não terão elles receio ( e com muita 
razão) de que os vicios da educação do pro
fessor se transmitiam todos, aggravados 
áinda mais, para os discípulos ?

A educação da mocidade, sabe-o perfeita- 
mente V. S , é uma funcção social im portan
tíssima, que não póde ser confiada a qual
quer .  Se um a má direcção póde, no desen
volvimento das forças orgamcas, criar ver
dadeiras deformidades corporeas, que inuti- 
lisam para sempre um indivíduo, tan to  
maiores são os estragos que ella póde causar 
quando sè tra ta  de aproveitamento comple
to das aptidões intellectuaes de um a crian
ça. Ha uma hygiene para o espirite, assim 
como ha uma hygiene para o corpo. Ha uma 
disciplina para o pensamento, assim como 
ha uma gymnastica para os m usculos.

J á  vê V. S. que, sob este ponto de vista,, 
eu não posso de maneira algum a deixar de 
lastim ar profundamente a sua sorte. Eu 
adm itto  que um indivíduo, sem a minima 
instrucção e levado talvez por um impulso 
instinctivo, irresistível, seja capaz de prati*
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car um acto reprovável e até mesmo forte
mente condemnado pela opinião publica ; 
admitto mais que elle possa repetir a pra
tica de tal acto, emquanto permanecer na 
mesma convicção ; mas continual-o teimosa
mente, mesmo depois de ter sido advertido e 
de ter reconhecido a illegitimidade de sua 
conducta, já não me parece sómente uma 
affronta ás observações alheias—me parece 
perversidade.

Chegando-se a uma roda de paDegyristas 
inconscientes, insuflado constantemente 
pelos seus exagerados louvores, conseguiu 
V. S. cercar-se de uma certa nomeada, 
como linguista e como philologo, e não tre
pidou um unico momento em tirar de seme
lhante nomeada todas as vantagens que 
d ’ella lhe podiam advir. Abriu um estabele
cimento de educação e esperou que a sua 
fama lhe fizesse o resto.

Esquecido, no meio das thuriferações de 
seus falsos amigos, de que alguém mais 
tarde podia chamal-o a contas, diante do 
publico mesmo que o havia endeusado, como 
um portento de sabedoria e de sciencia, 
afim de obrigal-o a dar provas evidentes 
d’essa mesma sabedoria, e d’essa mesma 
sciencia, não sómente deixou-se V. S em
briagar pelos elogios de encommenda, affo- 
gando-se, para assim dizer, nas ondas trai»
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çoeiras da lisonja, como ainda despedaçou 
raivosamente as vestes singelas da modés
tia, para cobrir-se com o manto funesto do 
orgulho e da vaidade.

Y. S. poderá ser quando muito um bom. 
professor de latim, francez e portuguez ; 
mas d’ahi para ser director de um collegio 
vai uma grande distancia O seu preparo in- 
tellectual e moral é insufficiente, absoluta
mente insufficiente, para tão importante 
funcção. Conheci-o em Campinas, como 
professor no Collegio Internacional, onde 
Y. S. leccionava latim, francez, portuguez e 
philosophia. Nada tenho a dizer dos seu3 
merecimentos, como professor das tres pri
meiras matérias ; em relação á ultima, po
rém, sempre o julguei sem preparo e sem 
competência.

O seu compêndio era o velho, o caruncho- 
so Barbe, theologo mais que medíocre e pen
sador sem merecimento. Era por elle, en
tre tan to , que Y. S. fazia suas prelecções, 
ungidas de um  ardente espirito religioso e 
sem o mínimo alcance seientifico. Via-se 
que V. S. sentia-se mal collocado n’aquella 
cadeira, que o seu cerebro não t inha  elasti
cidade sufficiente para jogar cornos grandes 
processus de generalisação philosophica, 
que V. S. desconhecia mesmo tanto como os 
seus discípulos a matéria sobre que prelec-



eionava e que só não se escusava a dar as 
lições, para cumprir o contracto que fizera.

Os seus embaraços eram enormes. Y. S. 
parecia ensinar philosophia como os padres 
ensinam a doutrina christã ; não racioci
nava, porque não podia, porque não t inba  
aptidão para tanto -, não explicava, porque 
não sabia a matéria, porque ignorava com
pletamente o assumpto, porque era absolu- 
tam ente incompetente. V. S. ensinava phi
losophia por perguntas e respostas, fazendo 
os seus discípulos decorarem, porque era 
esse também o seu systema. Em uma pala
vra : a sua ignorância em assumptos de phi
losophia era tão profunda, que, se V. S. ten 
tasse escrever tudo quanto não sabia a res
peito, talvez não o conseguisse em ménos 
4e t r in ta  grossos volumes.

Mais tarde vi-o ainda regendo a cadeira 
de philosophia, no Collegio Culto á Sciencia, 
em Campinas. V. S. era o mesmo. Não ; digo 
mal. Era outro, completamente outro, não 
em philosophia, mas nos hábitos, nos cos
tumes. A. sua ignorância e a sua inaptidão 
em nada se haviam modificado ; apenas lhe 
t inha  apparecido um outro recurso.

Para encobrir a sua falta de preparo scíen- 
íifico e amenisar um pouco a sériè de banali
dades com que V. S. procurava encher a 
hora dà licão, explorava com grande vanta-
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tagem ecom rara habilidade mesmo as ten
dências sensualistas de seus discípulos, es- 
praiando-se em descripções libidinosas, de 
scenas immoraes e peripécias escandalosas, 
em linguagem apimentada de bordel, só 
própria de uma natureza já  estragada, de 
uma victima do deboclie e da crapula.

E ousa V. S. fallar com desdem de Augus
to Comte e de Herbert Spencer ! V. S. que 
nunca chegou a comprehender Barbe, que 
nunca foi capaz de um raciocínio sério e 
correcto, que nunca soube dous dedos de 
philosophia, querer burlar  de Comte e de 
Sppncer 1 Nunca se viu tam anha toleima 1 
Nunca se vio tanta sandice 1 Um philosopho 
que diz que—a verdade nunca envelhece— 
que só escreve asneiras quando procura ser 
original, zombar de dous espíritos, que são 
justamente os maiores prodígios de nosso 
século !

Decididamente que V. S. não conhece o 
seu lugar.

A inconsequencia é o seu característico. 
Em philosophia, em religião e em política, 
Y. S. é de uma tal versatilidade, de um a 
tal incolierencia, que é impossível, absolu
tam ente  i impossível, dizer-se hoje o que 
será amanhã.

Vamos por partes.
losophia começou V. S. por ser



theologo, passou depois a materialistã, vol
tou de novo para a theologia, ensaiou um 
pouco de positivismo e finalmente declarou- 
se outra vez materialista e atlieit.

Em religião, foi primeiro cat&olico, apos- 
tolico, romano, depois presbyteriano e hoje 
diz-se atlieu.

Em política, foi monarchista, declarou-se 
depois republicano e hoje é de novo monar
chista.

Ora, não estão indicando todas estas m a r  
chas e contra-marchas de seu espirito que o 
seu cerebro não funcciona regularmente ? 
Não se percebe que ha em suas faculdades 
mentaes um desarranjo ou um desequilíbrio 
qualquer ? Não está mesmo patente que o 
seu espirito offerece aos profissionaes um 
caso pathologico interessante ? Pois será 
crivei que um cerebro são faça em tão curto 
prazo tantas voltas e reviravoltas, como a 
V. S. tem acontecido ? I

Deixo, porém, o estudo de sua individua
lidade, que para muito longe poderia me ar
rastar, e entro na analyse de sua sexta Car
ta Sertaneja.

Tentando defender-se das accusações que 
lhe fiz, disse V.S., quanto ao plagio: — 
«quando eu disse que era minha a exposi
ção, tive em mente, segundo o sentido pro- 

oalavras
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declarar ter sido #u quem reunia em portátil 
livrinho, para apresentar ao leitor brazilei- 
ro, ensinamentos, doutrinas, de vários mes" 
tres estrangeiros esparsos em diversas 
ohras.»

Ora muito bem. Até que afinal appareeeu 
um  innovador da lingua portugueza!' É bom 
que fiquem sabendo d’aqui em diante todos 
que escrevem ou faliam a lingua dc Camões 
que expor significa muito positivamente, 
segundo o sentido proprio, restricto, da pa
lavra—reunir alguma cousa ou diversas cou- 
sas exparsas, para apresental-as a a lguém .

Isto é que é reformar 1 Ainda ha pouco 
pensava eu, na minha insipiencia profun
da, que expor significava—explicar, desen
volver, explanar, interpretar—Quai histo
ria ! Quem assim pensa é um descarado, 
que não trepida em attr ibu ir  aos dicciona- 
rios da lingua vernacula cousas que elles 
hão dizem. E xp o r  é aquillo que disse o 
meu illustrado mestre, é fóra d ’alli não ha 
que torcer.

Acabou-se o plagio, está morto, definiti
vamente morto ; e quem o matou foi o sr.Ju- 
lio Ribeiro. Qualquer agora póde reunir 
diversos trechos de Augusto Comte, Spem- 
cer, L ittré  e outros ; encadernal-os em um 
volume, pôr o nome de autor na frente e 
dizer ao pub lico ; — «Aqui está um livro
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que é meu. As doutrinas, os ensinamentos, 
nao me pertencem  ; trasladei-os litteralm ente  
dos mestres. Nada escreví de tudo quando 
aqui se contam ; não ha uma só phraçe que 
me pertpnçn ; mas verdade é  que é minha a 
exposição.»

E alii temos uma grande descoberta para 
os ambiciosos de gloria. Não ha mais pia" 
gio 1 Sauve quipeut ! é o grito dos l i t te ra- 
tos. Àquelle que fõr mais esperto, mais 
lige iro , esse é que publica mais livros, esse 
é que adquire mais fama, esse é que a lcan 
ça os louros da victoria. Que pensem, que. 
meditem, que consummam a vida in té ira  
no estudo, os tolos, os estravagautes A 
questão está simplesmente em reunir em 
portátil  livrinho q que elles escreverem, o 
fructo de suas meditações e de seus estudos. 
Tanto basta para se publicar uma obra e di
zer-se : — é  minha a exposição.

Aceito a reforma e fico agora sabendo o 
que é que V. S. tinha em mente, quando dís«e 
que a exposição era sua. É verdade que me 
custa um pouco a comprebender como é 
qué  se põe uma doutrina á mostra, á vista . 
Parecia-me que 6Ó se podia pôr á vista qua l
quer objecto material ou qualquer facto, 
que rahisse immediatamente debaixo da 
acção dos nossos orgãos visuaes ; mas uma 
theoria, uma dou trina .. .  Não me consta até
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hoje que alguém tenha e n x e r g a d o  u m a  d o u 
t r i n a ,  muito embora no maior auge da exal
tação mystica.

Entretanto, Y. S que assim o diz é por
que assim o deve ser. Um notável, um pro
fundo philologo, um philologo de Capivary, 
decididamente que não póde se enganarem  
assumptos dVsta ordem.

Dizem os diccionarios da lingua vernacula 
que plagiario é «o a u t o r , que r o u b a  e  se 
a p r o p r i a ,  o s  p e n s a m e n t o s  ou e x p r e s s õ e s  
a lh e ia s ,  e x p o n d o - s e  p o r  is s o  ao  a ç o u te  d a  
o p i n i ã o  p u b l i c a  ; o qu e  u sa  d e  p e n s a m e n t o s ,  
o u  e x p r e s s õ e s  a lh e ia s  como suas e sem as 
bkferir ao seu autor » Diz também V .S . 
em sua grammatica, que a s p a s  são signaes 
com que se indicam que se referem pa la 
vras alheias, e que se collocam sempre no 
principio e no fim do trecho ou da phraze 
citada. Lembro-me ainda de que o proprio 
Catulle Mendes, defendendo-se de accusa- 
ção idêntica, disse quee lle  não era plagia- 
n o , por^ne plagiar significa usar, a p r o p r i a r -  
se da maneira de dijer de outrem, e issoellè 
nfio fízo?SVqÍH'> nití id s  s i3  Ttrtèiaio

A' vista de tudo isso, Como V. S. intbr- 
Oalou, nos seu s—Trrfpoi geraes d e  linguís
tica—no meio de algum as phraz- s suas, fre- 
chos enormes, paginas inteiras de outros es- 
criptores, sem precedel-os de aspas, sem foi-
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zer a minima referencia aos seus autores, e, 
conseguintemente, confundindo intencional
mente com o pouco que lhe pertencia, não 
hesitei em malsinal-o de plagiario, uma vez 
que não sabia e nem mesmo podia adivinhar 
aquillo que V. S. tivera em mente, quando 
declarou no prologo do livrinho que era sua 
a exposição.

Diz mais V. S. que a lista dos autores que 
vem no mesmo prologo anao é a de todos os 
autores, cujas palavras trasladou ; é a dos 
autores a consultar por quem quizer eouse- 
gu ir  um conhecimento cabal da matéria.»

Esta  é mesmo de mestre! V. S. cita os 
autores que devem ser consultados, mas 
não cita os outros de quem justam ente  se 
apropriou, de quem se serviu, aos quaes pes
soalmente consultou ! Isto é, não quer que 
os seus leitores consultem os mesmos livres, 
aos quaes V .g .  recorreu. E porque este re
ceio ? Está claro, claríssimo : — para não 
ser descoberto. Se assim não fosse, que ra 
zão havia para V. S. encobrir muito propo
sitalmente qs nomes de Pichard, Hovelae- 
quee  Ferrière ? Eis ahi um enigraa^que eu 
aão posso decifrar e que não sei se também 
V. S. o t inha  em m entt, quando escreveu o 
sea lÍ!Mí?fe°!s8Tifq ísmugln «b oierii rn-tars

Isto quanto aos — Traços geraes de lin -
sb eo-íqbooeiq jpoe t8Moíqno„
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Quanto a grammatica, tendo eu provado 
igualmente que até as definições e os exem
plos tinham  sido copiados servilmente de 
outros autores, sem qüè ' V S. os citasse ou 
a  elles se referisse no prologo, respondeu- 
me V. S. que isso não fez por uma ra^ão 
muito simples : porque sua gram m atica não 
tem prologo.

É realmente um a razão muito simples I É 
como se eu tivesse apanhado o indivíduo 
que me houvesse roubado o relogio e lhe 
perguntasse porque havia assim procedido ; 
respondia-me elle : por uma raqão muito 
simples : eu precisava de um relogio.

Permitta-me, pois, que ainda uma vez eu 
conclua com as suas próprias palavras :

Ésmaguei-o com provas : abandono-o. 
Deixo-o para nunca mais tomal-o ao sério. 
Hão tem honestidade para que se lhe faça 
esse favor Em meu nome, em nome da ver
dade, em nome da dignidade publica sirva- 
lhe  ainda uma vez de sentença a phraze de 
G a r r e t : — E m  pa%, e ás moscas !














